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RELAfilRID Al\ffiAL DA3 ATIVIDADES DO

(Movimento de .Educação Promocional do E.Santo)

M I 1 S

A lei constante de orient2.ção 6 a
PESSOA m.Ji!AEP. , • º
o IIOLiEi':T LIVRE e Gi1l.ADOR,
OBRADO! DA 3SGZ,

co.1ofeita c n1o só objeto, re­
_-presentando o termo :final da evo-
1 ~ litv;ao. , ••

1 9 1 3

" ...li

ou

1,tuação nos l.fonicípios de:

Vitória
Anchieta
Iconha
Ilio Ncvo do Sul

I .Alfrec.1.0 Chaves
Piáraa
São Gabriel da Palha
São Mateus. .,.

I
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2.2~2. Encontros de Coordenadores
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cursos rápidos para agricultores
Assistência aos Ex-alu...~o~
Jornal Escolar
Bibliotéca
cursos Not·urnos, .

14III~ S ]][.LP<:'S IO J?O I,~EPES a • • • a • • • • • • • o, • a • o • • • o • • o • • • a o • • • o s • • •.
i~ Seus Objetivos
2:. Participantes
3 Programação
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.A.nchiet_a, 11 de .março de 1974

Prezado Amigo.

,

t

Eis aqui o reltório das vides do 1E},e 1973.
l'Tele estão reL.1-tacl.as us iniciativa::; c1.o r o::..:..:o :r oviuu ca, re~lizadas
acravés a t .<t. . uc Ut.'11.a in e~;r,.,çao :.eecu.nc1a entre 110Gsos Operadores e ª"' En
J.dades convenentes: mi.pula e base congregar,''m. e3:?orços e rccursÕs

humano□ e m2. teriais para a :promoção cl.o homeril e o m.cio . .,:ural. Ele üe
monstra mas não es:_;ota nem. retrata a totalidade cJ..e ação a.o MEPES-;
P~l.s ~ se apresenta rE:sult:..,r1os concretos, deixa cl2.ra ta.mbé.m.,c.·· exi!!
tencia cl.e e:::forços n.5:o cor-oac1os. ele 3ucccGo, ua vez que, a realida
de_de nosso meio rural nem semJJre obedece ,roas, até mesmo resi□te à
açao transformadora.

Entretanto, isto tanbép nos (:l.e ixa tran.quilos IJorq_ue
nosso ide~l .tlão tem suas bases firrnacJ..as no sucesso .,I2a2·, colocaà.2s,
sobrctLJ_êJ.o, no res_peito a um.a realidade• que eleve :.~er lec":tamente ·; po
r6m. cl..c :i:'or.ma irreversí·, el, íllOui:fic2.6..o. •. Fie~.:. patenteacla a vj_rtLJ..cle-
q_ue gostariar10s ce.rac t2rizasse o 1:illPES: a FIDELIDADE aos cor:.J?:..=i.01-.IIS
SOS .ASSU!:IID03. Eota ne.m. sempre nos permite -chegar ao progresso, e.m-:­
tempos marcados, o _ue te3mo não eende tantas vczes,de nós, mas,'
nos [scl:rante a .march~r p:r,)~_:ressiva e constante em ele.manda das .meta_s.
Esta paciente FIDEL?:J1';J)~~ no;;; parece sc:r a virtuêe mais caiada
no nosso AGRICUL1'0H. ÜXD..li o J,.'iE ....~S,_por IJ.CiO a.e toa.o:J os sous opera
<:1..ore s e colnbo~.c..ores p0ssn f.:t~cr t::::.rc.bó.m.·, rl.cst-'"' r Ji)EL:::D.1D~, u.m.c. f.or­
ga constante do atuação.

nossas maisNc;::;ta oportunidad.. e 1 queira rc.;ccber

creditamos ue o Eo!iG.m ~ o verdnclciro ngc:lte do de­
senvolvimento q_ue procurn.r,ws pc.rn e:le. Neste sentido·, o relnt6rio
dns atividades ~-, pD.ra todos nós, um. est.ímtu.o :~ intensificação do.~
es:forços que nos coiocri.m n. serviço cl.o home:::m de nosso meio rural,
ajudando-o. n encontrar em si 1,1cs,..::.o ,as forç'1s necessnria.s à aute!l
tica promoção humana,

Muito a.e,-:ro.dccid."o :po:r tofü~s as :.êormas de colc.boração
rccebic.1n csper2,lj).os prosse.'.?,uir na F.IDELITh\DE ao COBl'lBüriIIS:::iOS I con­
tando• sempre com seu cstiínulo,apoio,pa.rticipação G efic~z colabo
ração ..

COíJ)D\IS S11UD.i\ÇOES.

7
f: //r· ;'

~e.Hu..mberlo Pietrogramde,sj.
PresiéLcntc do riillPBS..



IlT'ú ODUÇJíO - 3 -
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Pnra ser eficiente e fiel às r et23 trêlc- ~0.D, o LtI'LS, en 1973 ,

u.c8:nvolvcu. nac área:-.; c1e · su.2 atw:.ção, llli.él série C..c ;;. . ..:.viüo.clc.... que
scrao relatadas a scçuir.

.... . Procu:cou viver,clc acorclo co...-. suc.l. filo:.:;o 'ia,no intercfuibio au
tentice, e_.rpreendcndo esforços i)A.rc.i. cre:.:cir.:.en-co na ;..;oliC.arisclacle -;
co.w.o oelhor Oj,)0rtu_11.iclacle c1c pr:>lélrizar fc:i:'ças pare o desenvolvi -
nento do ho1.1e.LJ..

Convencido de q_uc o üinar.2.írJ110 é a J.J.ola pr·o;;:u.lso:ra c1oc Eovi­
:aencos promocionais e da necessiCadc de sc harmonizar con a reali
da.de preoente·, o t:EPEG viveu na C,ialcHica quG lhe é carectcrísti~a,
atendendo ao dois aspccos:sustcn;ação das csrutur, e seviçgos
exi:.;tcntcs e busca cons_tante Qlc novas fon.J.uG c.i.c nç5o 1.ielhor condi­
zentes co.m. as novas situações.

· Ponto de decisiva io.nort5ncia 11,J. cCT.1inh2cla G.o I.T.;..:,FC3 foi a rea
lização de seu IO Si0p6si0 que congregou Opcradores,nenbros da Jun
ta DirGtc..:ra e representante~ c1as Entictaclec que coláborar:1 no Uovirac
nto, para Gua o.nálioe crítica e D.Llto--0efinição. Foi un HOoento posi
tivo de confrontação cl..o ITovi.L1ento ~_;_•.lC GVit•.enciou a existcr~cia cl0
verdadeira intec;raçno ele forças e rocm..~sofJ para a _pronoç5o c7.o · bcil­
nem do reio rural.

As ativiC.ac"..eu se conccnbrau r..oc oo~~uintu,::; setores: Cenb:o de
ForL.18.çâo e l~eflexão ,:Cscolns--1:'araíliao ,Ativiê.ados Conunité'frias,. C:e:~
tro Co.G1unitário c"lG Saúde e, Intcrcâ:ibio º

Na oportw. ic.1ade,q_ucronoo rcc;istr;u• qLLc 4.:oclo o trabalho decen
volvido era bcne:f íc5.o cl.o hor.w:.1 do c8r.1po, 36 foi nossíYcl coa a ajuda
e a colubornçfüo elos br:;Eíos _públicos e entic:.Jde corao~

_ Governo do Eotado do Espfritu 3arto~(por uuio da□ S2crotarias de
Trabalho e Proi:.rnçê.o 3oc:t.r·.l,da .AJ.Íc1.1.lturc ,Jaúcle e Educação) i
Ir&ação i!acional do Tem scar do 1ionor (UI3RI) ;
-)Iun:lação Espfi;os±t±se Co Ben ;ar do tenor ('BE) ;

Associação dc Crédito :sis6via url Co Birio Janto
(ACARES);
Lee;ião Br,'"'....,ilei:.a :e .A:Jcistc;:.;.::ic (LB.A) ~
Pror'1.."2na Int0n.3ivo elo I->repar~ç:ão a.a ;.Tão elo Obre. (PIBlO);
FLl.11tlO G.e .Assi:.;te:_: ..cie. ao Tr&b2li1.:i.0.or Rural (Fmm JT?J~L);:
Associação .c1os Anir:o:J do Errpi:r-i·co Saiyto (ACS); ·
}.íISI:.:IIBOl.1 (.!:. J.cm.:.1nha)

,. -QaDpD.nã Contra el I::::.1 .J.J.b:ce cn ol liu:-:c.o (eopanhe.);
Governo Italinno;
Governo e.a IIolanda ( CZBU.10 );
Centro ele .Gstuc.1o e Açf'.o Soci2l (CE.MJ) $
1nr•tituto Bra::dleiro do Dc...;envolvinc..:nto (IDRAD,);

- C-e~:tro c..1c PlHncj i.J.en-to de De~.:e:..::volvlllcnto e Eclu.cação_(Cf.CF.LADB);
_ Per-.:o-u.isa,.Asse::;,sor8.Llcnto e .Avaliação eEl Bdu.cação (HOV.A);
_,~J?rkf.citurac I.".:1.nicipais ela .J(rea G.c atuaçêro 0..0 l'.'iEP.CS.

:r.~aiorcs ~.otfllhcs s- ';rc cr;-ca cola,Joração pocle:tJão ser observa
dos no xoE­
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. 11 sede ,:i.o Ccr).trci rl..) 1:10.c. 1ac~o G :Re:í:lex5.o e:Jtcvc en Anchie
ta·~ Iu1 cicn"'n<'~o !.1.a:J c;,c pun.cl.ênc.;ia:J (":.o Centro de lbpiritualicladG Po.clr;
A11chic tu. ( GI-~;j}?!. ) • A□ ::;ua..., p:i.'onoçõcs foraci. corcf i2c1ar..: aos :r. :p:!!of'.esoo ...
res: Haria JiGC;ir.1.e. •-~0.~~1).ci ·tçt ( Coo:rclonaélora) u I?aolo Noi.:clla.

O ·crai)r1lJ~0 c'."'sc:·~ci::ú. contralizou-oc e.L: 2 polo;;: a }:)repa­
ração de novo:-..: ;i.oni·i;-..;rc::.: e a or:i.cnt2c:;ão neto:.. lóg:i.ca das EFAo.

Ec. rcu:üüo conjunta ele uuub :-o:-J te. J?:reoj dência e Executi-vo elo TillPE~ e rc.:.iponsávc:i.:_., c1o CF.R dec:,_1~iu-se q_uo D.é;'.::te scncstrc a·
preparação do:-.: 1-:.ovo:..; nonitorcs .Je:c:i.a ~ccDliza,,_a GD. tunpo rnün rcclu­
ziêlo u de f orua ncclerncl:::t. 1\ n:i.zf.ío ·,_,--sta nlt cru çfio fozj a prcc.m:·ie....
clnde de rcccu·so··; ooonô.··ücoo üi.:i_poní-vcisº

Oo canc1ico.-cos :JL;lccioa8C.o:: . :ão en EL\i.,'Tc) üc 6 _(seis). Fi
zcrau ..... CLU'GO Ens LLOS8S <..tC, i'ovcruiro a julho.

As "'.tivic.lac.lou foro.11 <lü.:tribuiu,1:~ c1. 7 1,,::-ríoc.'1.. os, cotri'or:..-10
n0: ar1on;cra o cr0no :1a prearado Anc;o II e sc desenvolveram
8 ,1 3 aL~bj_cnte:...; i•,_~o·,):(c:~.)::; SJ_uu of,?rcccr3.D aoo r.;onitorc3 Lli.18. sranête -
vicdle dc rica 2.nci::

heste foi c7-e:::onvo1..vic~o llJil denso IJl"'oe;-raria c1..G :..!Stu~".. o e no­
ções bósicc,.s 1 p:ro0Li..ranuo-:::;e q_uc o aluno aosii.lilél3□ci bcn a filo:::;ofJ_u
n.ortcad0r3 e.o lJ~P.CS ,; -(-'; ::...ntcira::,so-cta~ c:Jractcrí::-Jtica'.3 ele sua pe-,
c1ar~o:~i2 0J'To .Anex_o II e. ,1co~~trat·o:; o rn:ículo e crono_srana. '!.o c_rue ·
aí foi rcalizaC.o, e, 1 ~ porf.nr:_,1~ Qo <;1U"::rn.

1 .. 1 .. 2. Eccola~-Ea_p:q__~..§_

Contou e.ta ctap de fo.ou:
e::.; tác:Lo é'.8 obucrvaQf-i
sáio lo ,5;:oi±açoe .:.:, G :...:. L. · 1 1- . ..1. " J. e , <~

uno. feliz op ~~tt •1:;_ elo na e.:. o.l o.j a:·_,,_,~_o,J aplic~.rr:_, o· e~
, cJ.I·" -:: ::.; ·t;c6ricoc c;u·· J.Lerj {.'orar.1 ..c....ini. .,tr::-; ·Lo. 1a:::; nul: :;jfru.ü1ia-rD18 . . v., u -:: • .

rü::;m1_clo-sc con a r.10to1.·.olo -;:-~: <- • .J Bi!1!::.:.
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D . ~ ~ viae:;cc. c~e estm1on tevo coL10 ~1eta o Hio Grfü c.7.e elo SQ1.,
rou l5 dia, c of(U'eceu aoc: estaGiárj.o.s a J)oosibil.iw:lde ele co.nhe

ccr_· 08 S 1.i1c1.ic-:., tos Rurais sob a oricnt2ção · cl_a Frente .A .:;rária · ~
cha,alsuo.ao Coovcrativas ilc)Licol2.s üo Sul,a experiência ele Iju:! ,
coordenada pela IDNE(undago·do iczurção,Desenvolvimento e
Eu:~caçao c~.o noroeste elo Estado) ,.São c::c-peTiÔ"':cias pro1-1ocior_.J.i::, ato.
alizadas c atuantes nos vários asi)cctoc:educacional nroli:::c;.;011"',-
c O · , Â • l: 2 Lulg

DunJ."Garl.O •

A orient<.. ção as Escolas F2.o.ílias íoi rce.lizada lJelo CFR
cn duas atividades:

l.2.1. Vi:::;itas o .Contatos

Todas as E::.:colao contaran con a preocnça elos professores
do CFR,quando aprovcitavQB de Gua permanência para aconpan.h.ar o es
té:1'.[r.io do:-.: novoo nonitores.

l'Te::::tao visit2s, alée c1as cn.trevi::Jtas nos ·e<·~ucacJ.orec e edu
canQos elo.o oscol,:1:-; e doo L1onitores, da convivêi1cia e pz,.rticipação-~
na yj_:}u de cada nidade visitada, os pro:fcssorcc _pronovia:i. reuniões
elos L1onitore::: e alunos., Os a::;sw.1to~ tratado;,;; nestas reuniões foran
em c;erül, os nesnos, versando sobre tew~.s da vide. ela Escola ..Poelc• •
se citar entre Olüros:

dificulCCos su;idas na Escol ou a 2ie.
discussê.o e cstuüo O.o:·: prO-''Tai·1e.s ;:;cJ..o·co.elo:.;;;
Orl.. en·l-::iç~O ""'Cc~-=-r6.~,; ca ·iugys• J '»' o- }

avaliação de ralho5;
roolizaçf o ÜG cl.inâuica. de e,Tupc con al-cL.1,:;;_; e Donito:ces;
acendiuervo a c-ln0s;

Foi c:i.ac..8., à:-; f:Lcol2:., que solj_citnrar..1, G ;-_;sessoria para ro~
l.ização ele cursoo aos a1L1.n.oc, pura el:c:;bor-'.!ç5.o C:~.o roteiros c1e eotu­
dos e promoções couu..:..ütárü:is º

l..2. 2_. Encor:.t,:o_ c~c ·Coorclcn:.clo_r8s_

De cçranelc lilpo:r·tâ ...:.cia para 8. vj.(~a c7c-. Eucolú.-l~uaília ~ a
atualização c.l.c ::;cu::; coorc.1cnaêl.orcs .. Pc:ira atcnc:..or a c::;tr• c~~if;Ôncia o
CFR rcali~ou 3 encontros O.os Coo:..·C:~cr-i.=,üoro....,, coi.1 a :fi.n.·.lü7.ac.l.c de e
sessord-los ne rogranaço das aividaCcs educativas das BIAs;prg
nover contínua rcllcxão sobru a valiclac~c r1o··.J n6toi':o:.; aL' oto.c1o~_; e -
fazer cn.. ccer o ii1.tarcfuibio, c1iáloc:o e troca Li.ü c:~~.-)criências nc:,ta
ativic1ados üo 1·.IBJ?E3 •

Estas rew-üõcs foron nas sc:_,ru.intcs cl.éltas=

Nl:l- ::;cr1e do Inctitllli'o Francisco Se-h.uwab, Cari~
cica, ( da J?ESBill!I) 1 con a participnção ele 8 co­
orc1enac.1oreu ~ a::Jscs:::.:oreo do r:tFES e 3ecretnria
Executiva,. Tr.::üoll-::.Je neste encontro da pro­
[P'.'aL1ação <las Efü\s _1)-'.lro 1973 ,Iíloclificnçõcs c1-oc
Lauto do {PI;nodii'icaço no CI;plane-­
jrn~1e1:t o de ativiél· .de'J cx·cra-cur-rículares.
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:CGcola-F2.IJ.ílic... ÜG lc onJ1a, participa:1.~"'..o tot-::.os os Coo:célo
l:.-~1orec üa::; Escolas.Fez-30 ·m.a t-roca c1e expo:;:-iência""-
en·Gre OG coo-: 'lenaclores a- rconei-i.;o da. ativid~c:.cs c:..c-
senvolvidao pela,J escolas. -

CESPi1, em. l\nc.l.üc1ta. Todo o os Coorclc,:e 7_o:;....cs e ncnbros
do Executivo oo reuniram. para ur,ia av.-liaç5o elo tra­
balho realizado no lº oc.:racr.;trc e. LlL1 J!lci.r,c jam.cn:co -
prévio para o 22 poríoCTo escolar.

A SEh.:..e (i.o Centro é truu:if'crida :t:Y:3.ra Vitória, :oascan­
üo a :funcionar em ·u.c:i. :-pr6c1io 8.lLJ.Q-J.Üo à Av. Santo Antonio Nº 1746 -
Santo ntonio.

:Csra trancf orôncia· foi cl.ecic1icl.a pelcw cc:~uiri:i;cc.:. ra­
zões: melhore;::, vantaven:::i par2 a 'pi...eparação do:-J .úlonitoi...cc gi...aças a
UIJ. contato mais pr6xü10- 0011 a Univcrsicla.clo e Ol.ltrao L~;:;tituiçÕeB
educaçio.!.-iais elo E-e~tado. Também p:r-ocuroC1.-oe oxpc.ffim8ntar a r,1aior -
fncilié!.aüe de se encontrar p:;::ofoL.rnroc capaci·i;ados º

Assu.niram-a direção do Centro o ProfoUnbcrto noventa
(Coordenador) e a Pl...of..Regina Fiorin.i.

As ativiclacl.es bá:.:..icas forai..7.:

2.1. Preparacão de ioyos ±o±ore±
A preparação ~o novoc monit~re□ nassa a ser feita e.ra

lO meses 1 tene.o início no fil.Ôc ele a:}outo e s0 prolonG,:E\c.lo ia1I~ maio
de 1974. Participélraw. a.o cu.i.. fJO 12 .raonitorcs.

Necta etapa a _equipe o.o CFR procuro·t:,1 traçar algu.:.1.s
objetivos ospeci:í:icoc q_uo norte2riClD seu ·crG.balho .Forara cste:J:

Dar codicõeg 2o aluno para:

b.)

e,)
a.)
e)

f)

descobrir as notivaç3c:J 1-~o sc·L1..- e;.1:,-a jaL1011.to :pessoal ( conheci.rJ.e~
to pessoal das próp~ios aupirnçõeu);
pro.raover o col1..l10ciGJ.811.to c"l.a roaliJ. ...1c1c eo que vive.? on oeu:.o: asp~
ctos~ socio16cico

- CC011.ÔfilÍCO
- psicológico

constatar a ncces:::Jicl.aêle ele tral1.::.;forraação c:a ro.::..-:lü1.,;1.c1c
encarar ;i ec1ucaçflo cc10 ac:onte ele transfornação ela roalicladc

t ta " . ~1 "o ·1·,-•·PJ•i;•s a ·_í'1"lo',.,'O".L'-'_ia e ractoapresen -s.r a _proT.)o;_; e;. ccluc2cJ.ona. 0. ,;.:, ...:, !

doloc:ia das :Juas Eli1.As
acofilpanhar o nonitor no seu cli::.;cern:i.Ben-t;o ao api esontado e as
essorá.-lo cn seu apriroramonto pessoal.
i.'.J ,:.:,µ -

Para colirn.ar edt0s objetivo□ o Cl?R utilizou n alteE_
✓- ia qve caracccria o I-.illJ::CS .Elaborou ULl cuinricalo oac1e as ati

ri,:t;aºd,._.,.., te 6ri cau ;-_;0,. altGr-:.:1::i:wo..o. co.L1 a viela prática .E tivo.L1oc .7 então
Vl&. > ·­
as ~e.rruintos etapa□:

) 1.J \..-) I 1

4 "

2.1.la Atividades na Sec1e cl.o CFR
Foi desonvolvic.o u:o. substancio:-:o e fü:WJO . ro:;rru,10. •

.i.. ,.8 -nrocl-rrou dar ao:; ec.lucc:.:.nclos w...12 vi.::üo l-:.o llm1e.f!l e de sua"Te,... v8 ,., J:' "' • a..aLiddo e dou .cios con o quais a educação ode concar prra
±' o homci. on seu roceso de huuuizaç'o e personalização. ­
J :;.uar
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F .'º1-lhec aprecenc~do o traball1.o I
dar-~ do r BP,.::,' (D'ilooofia, r1cJtioC:~oloc;ia

EFAs e tudo que se l i\._'., v ~"' :t'G c1 e iop_a, coo a viQa das mes1ia e.

quaio os
la.Jao:

Constaram. a.e 3 :fases cuidador_:afüente prep2r2das:1nac -­
novos 11onitorcs lorau, assessorados pelos l)ro:í:c:-:!sores~
2Sírio de Oservgo: convivência coa o p00soal das e9­
colas,, observ~c5o de su.dinnica­~ ,

estágio de participco : aauia os monitores alunas
ntivic1e,des, prov2nüo oi::; corli1cciL1ento:-3 te6:ric os que i2Ll re
cobenê.o;
.Avalinção da_3.__€l_·';_iY.i_d2deo realizo.da;J nao El:'As.

Para r.a.aior esclo.recir:10n-co c:.a clivisão cJ.o tenno üe
pé.lraç20 dG novos nonitorc:3 ver Anexo rn;.

2.2. Oricnt:::.ção às EFAs

Deu--e continuidade ao rabl'o realizado pela egui­
pe cJ.o lQ ocr.ic~s·tro. Pocl.en --se reasaltar as seguinte:; r0c.liz2ções~

2,2.l. Visites e Contatos

lfo::;tas os pro:fo.J:Jorec elo CPR proc·u.ro.van pai--tj_ci,2r
dél vida él.o C:,'7.upo, realizava!il ontrcvi:.:itac cow :é'ü~. lil~_,J.êleo ;,JÜUC'.J.ti
vas e oferecia:,_ assessoria. noL casoc i1.eccssdrico.,

Além. clao seiua.nao de a_p::cofunC.r,üonto o CJ?R ree.lizou• s
Ii1.ai:=.1 0.oiu encontros, no ser:;.estro, p:-:i'a o:.,; e oordcn:::C.oroo darJ EFAs.

2oram rezlizcdas três eunas de aprofundcror6o as­
s:i..Gl proci;ra.maéi.as ~

.8L1t1cação no Braoil ele hoje:
pelo Prol.Ive.nclro cla Costa e

A..
Estivera _pr-e:.rnntes ClJl toC::.o o perioL':.o c'l.e 0otu.C.o e re

:flexfio 11~ pessoas·: os coo:túo;:1acloreo c.1as EFA0,a1~-;U.1'1S assessores c1õ
l'IBPGS e -um reprcsonta.ntc c"...o l~o jcto Piauí. Para o 1,Utir.lo clia foram.
cor...voc::i.dos ta.L1bém oo rnonitorc:J clac rm.As-, totalizando 40 presenças.

lª-.Semana: 26/08/..0_L<?..$.: fü.,;tucl.o 0.a
·-- - O cu.rso i'oi, oricntac.~o
Silva c.1o (CEPIJ1DE.-TT0VA),

Foi ·urua seL1ai1.a filLü-~o Vfüiooa, quer q_uanto aoD estu.clos
te6ricou, quer q_ucmto à lJOS:Jibiliu.ade O.e rcflcxõ.o pcssool que ela
o:fercceu,qL1er (iCL2JJ_to ao- crésci.J.1cJTto no int ercâhlbio entre os opera
doros Ü.O i':rnPES •

2a Semana:2 e_ 4 de Oggro:

Te,l'illl: ,Reflexão :.:;obre a cclucnção no Péio rural
Local: Centro é~e Formação e Hcflcxão.

Estiveram pr-eocntes 13 posooa3: CoL10 o encont:r.o clava
continuidade à reflexão desencadeada na sonn jí rela;ada,os Dar
ticipantcs eram os mesmos daquela sern2.na.

''\



o~ !:''daLÜ.taclos práticos foram. r~alfiler:·tE.. n.uito v.:ilio,,
s05, pelo criqucineno pessoal do rtici antc:: c pelo c.uci»
i1cnt;o no diálogo e encrosamonto entre 00 0parado. o E,EIS.
3:J. C'. _-., ><>emar~- 6 a 12 ele dcze11bro

i:f•uma: · Econom.i2. e Sociolo:..,i2., o social o o eco.:.-:.~:1~.1,0 n.c. v icl2 '. L'.!: · na
.Local: CT.t:SP.A A , · t.i.1.C,.lle a •

0 cur~rn :.r:oi o.rient::i.clo por- 1 i·:; pro:fcs:..;r.,rcs dec.;i._:·1a0.03
Pe .. Do.::ü.?:1:-_;os C~.nico· e o Prof. Jos6 Cri:.:;63ton.o de Souza.

Participaram to&os o Cporudor. Co ±'D.Para nior
e:'..'ici.êr..cia o claroza,os _.L~ofos:.;orc,:J d.ivici..iram. o tc.o.po,scnc7.o UL1 _

progra básico e economia desenvolvido na is parte Co curso· e
um procçrafila funlé1Llcntal c~e oociolor,ia apresento.do !la 2Q. parte.

0,..., participante:..: eram. estir:.1ulau.oc a leitura::, su.1Jl.J...
L.lentares e debateu durante t,oé1_o o período d0 ov..rso, nrocura.m.d.o-so
desta. fo~ma uma _par-t;iciuação .Géüor c:;.e toc:.:_oc. u~1. g_ucstionário ele
sonclacem,a~licado no curso, revelou,quão positiva foi a escolha -
de0,tcs aGsm1toc para ap1'.'of··: 1darv.:·Ti:;o ~ Foi um.a oportw-J.idaêlc _pe.ra eE_
olareciJ.J.cntos e il'.1..:for11açõc~~- raai:., ~ient.:íficac a rcc1x!ito do:J asGun
tos.
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30 alunos
43 aluno:-J
34 alunos
36 alunos
30 lil!..a□
45 aluno:;
42 alu_11.os
40 ale 1..:.:.0

, .
~!!'J\ de AlfrcLl.o Cl18.veu • • • • , • • • li à •••• êt " • º Ili º ) • "' óL.D'A " .G.e Rio Novo-<:10-Sul. • •• ,.,~ó< ••••••• ó •••••

B.r:'J\ de Olivân1.· a à à à k a à b à é t a 4 e à h s é à s e à a d s à

El'A i:le Cam.pinl.. 10 e • • ~ ,,. o o • o • ., e o • • • • o é tr " é ô o " e"• ~ • •
T7'A de con.Domestica d I~ ~- e e o.t.J..!18. • .. • • • • • • , • , • •
.SJ!'li de. ,- a ~ (e• tí ~- t \"' !.J,...:.,:;u re · !J ~o l!lél ou~ 1 • ... • ~ , • , • • • • ~ •• :. ••
Eli'.A do i3ley, (3.G.da Palha~ •••••• e ••••••• ~.: ••

El1P.. ~l.e Econ.Do.r.1eotica Kn-41 (São T-.Ta teu.;:;) •••• ,

\
1. Atividades Cur:ric·~lares

Num.u .:Í.'YGef.3 C..•) q_u. ..) '.Je p~,;·,;;ou pel8::; :Z::JfJ1::;,er. +973,poc:1.e-oc
dar rcelcc a muitas le 0L1.,w atividades:

lfo An~_xo_rr.- pocle-se aprcci<Jr O 11.LhlCJ'.'0 ,·: C l1oro....,-au.l::io
computado e.1)1 cada escola. '

Estar:; 2:ultw fo}am r,li.i.üctr-~üaG a po.rtir (:_a realidade~
vivencial lcvanê:.o o 2lü..üO à \reflc~::ão 1 J;Yl.~ocur·..:nêl.o clcr.:onvolver seu.
senso crítico, :::;u2 ca.:9<=1.ciclc.t<."..q e::..~io.tiva, ona invc.'J.tiva, a jucl2ml.o-o a
se ;ornar live e resorsívl,

1

Ao .0esr,10 to.mpo)-llouve o ct:::.d:·(10 C.e ::itenC:~cr aos rec.ue ,
sitos incliopo.::~;:,ávcis à f'orm8.ção a.o jovem,- propo ...;ton .na liei. 5692/71,
que traga ar diretrizes e 1Jqsos c1.-:-, ::c7:ucaç5o nscio1ia1.r-ra elabore.çfio
&o:. currículos noiva--se que yc penccu estas cxiências.

1

De aorlo co a 0Cago,ia do ?2E}S foi toalizada no
EFA..:, a intc~·:;ração c1a teoria 'cor,1 a ·_jJr:itic:1, r::.o L.~(:_iviC.ur.:l com o co­
.m:unitário. isto fica evj.C_Ônqi~~:.o ao uc veri:êicar g_u.c oG alunos r~
cebera.m. aulaf: t'c6:-.:-ica~~ t:..:-ts v.~riar r1i·:c:.iplinsi. s ~ccous~ri.:'.J à oua -
J.:'orB"' G 10 em. r-.Ív8l :i:unêtêUI!.cnt'8il e ao , 1.esuo te1.1po, un. acom.p2n!1arJ.21'Jjro
--:Je:.::::;....,c···l~ procL1..rãnCLo-oc lcv·-r .:,J. co1:.ta '..:iL'- :.: 2J;r~ic Õ-::J r: noce.::sic.-:;;;.l-: •::,

· ~onc:i.."'C'té.1s.O:J trc.b2.l:10rJ prát:i.,: :o:-J Gj_"',:m rcaliw-·c,_os cm ,·üntonia e' o a
si·c u.,,ç'"in concreta ?-ª pr0p:-..~ic(d,-=- ücJ f::unili2.r ( E>.::_;:;: iculturn 9 pc_cu.:fric.:., -
economiR r1o.m.6Lltica, etc). No flnc::co IV, tcm0:::: um.a vi:;ão ele co11 ju..n.to
lo .,, o ->- h.oras-auL..,s cn cade. 'E:::;col2. ~(. ,.J.-- ' .. - 1

oferecer oportunice pra nyliagão da clturs geral c aio
conheci1.2±:co intcoloca7 «. l1o,

\
1

i

1.2.

riq_ lJ.C e i.ulr..:, :e,,

1
Os i1 s ·rõoc f'orz../fil
Jê.lr.:. o~. :J.lL1-Y10 :e: · ,.;

atividade, eCeziva de grade e:­
conaunid de, po diversas ra63s:
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J?ara o:-j 11 :::::;::;_~õ\:. ;, 11 ê...:; ~~·:0012.:: contar21il com. a participa.
ção de es:peci,·:--.li::-;ta:.-., CCúl~j mó<~.ico.J, ac;-rôno.0os, técnicos c.úl assuntos-:
C.ivers 03 1 lic..cre:..; (:J. c01.1Lúücletdü e c7-o::-: :r;rc6p::i.~j;jos monitores.

t
O Anexo V r...c ... 1.-5 a-------0ada Lé c anuala;o 3,1J..J._U ~ • -V \,,,; J.~ l.,.J .JJ .~ .h )..) '

de □crões rcnlizaaos era

A família 6 o elemento bá:..:ico );k.1.ru a viela c1as E:1!,A s.
Sua participaçâo ativa na vic1a da ~.,-~cola é inclispeXLsávcl ao :í:'u.n~
cio_;_1élfilento e cficifü-lcia üo proce _,: :o educativo clcsenvolvic:Los lJClo
NEPE0. Em 1973 esta pci.r·i;id.:pação :~e: :í:0z él.e :f or.D.s.s c:_iversas:

Cada família recci eu algumas.visita dos noni;oco
( con:for.iTI.e quadro ap::cesentado no A:o VI) .fü3·i;as foram }_')Osi ·i;i v20,
proporcionando a ocasião para um di{7gó ncre o pais e as e0o
las; :favr)rccenO.o a Jcrconnlize.ção do alLm.o _pelo con.!.iec:i..!,lento mais
pro:f-w'lclo e.o sua rer:.!lidac1e e uitu~ç5'.o fari1iliar, in:'ouovcnc1o tID.8
op0tu: ida&e tarbá.a de se ai:ir a íanflia, de;portando-lhe o in
terêsr.::o para a hnsca 0.8 :·.ova3 soluções para seus p:robleuas .A ava­
liação criteriosa d.cstc~J trabalhos permitiu às escolas a conctata
ção. de sua V!J.liél_aa_e, criaii,--:.o .maior a_p:coxii.1ação entre Ct3 :escolas e
as :famílias.

1.3 .. 3º Através cloc cncontroc ele Pais e T:ío1-ito_~

Também os·enconc:os e Pais c Ionitores fizeram par- -
te da viél.2 !J.o.s Escolas. :estes :i: orru1 :cealizaüo:::, perioC..ico.racnte, eH
cada Escola. Efil ceral visaram a busca ~e solução rera os problemas
educacionais q_•J.er apresentados na Fa.liÚlia, quer nc. E::;cola; consist_:!:.
ram. em rcfle:::õe::-; sobre teL1as essenciais à viela coi.mnitária;: Fize­
ram abordagem das dificuldades encontradas para aproveivmen;o .­
das propricc1adcs ou lic;aclas à ac1mini□tração da Escola.

1. 40 Visitas do:::~ alunos a 1::rco:)rieclacles Tu:r·aü;

O conhecimento üc novas o~;:~_,oriôncia:;; é 1:,ma o.b.vidadc
er1...rio t1ocimento·, ta.mbér,1 m.ui·co cuid2c.la pela::; Escolas.Para que osa:e - ·1 ~ " " · 1 1 ar:"occ·to,c. ·luno3 tenham qusros Ge reerenc1a o mode..os :ovo r03 ·l _"

:6 nico, econÔí.ücos e Dociaü:; · 112.s áreas ela ·aericultu.ra e pcct,16r1a,
_,,.
0
~~ rcalümda:.; :P la :Sscol2,e.m. né(1.ia, 6 visitas a prop,.icd.ac.7-c." ~

j_. ..,.ac• .,,,, par·l;ic·Lüar ücstaq_u'": ft o está.r,io cJ.r:JG alu.i.lCJ:J elo 2 Q a110 -aiver.:, "'• .L'.J.LJ.J. , ,__,

de Campinto a '.2.c1,1bo:3 (T-:IG-) e ~ 11 ~'\.'.::::i."OGtJ.co" (ES).

-



- li-

alunos,0lo. ,
c11.

cu alto valor
c ..,t•xLu f'azc;~ parte ÜL' vi _é... ,;"JcoJcJ.:c 1loo
(l_í.; crc.3c:i_fil8nt e:ul GL.:'.'21, intelectual, s9.

•

t.

-..,,,., ' ·a V. . . ' t ' ~.i.k, .li O\·.. S as J.a..-;e~1:~ 1• .i.:,•:; tJ.(1.0 ..,, ã -;li:'C? p;:1r2.r,a0 c.-;_a via.....
&em e sua avaliação ora de·suma inpsrteia a. 'ia aos çuin-­
tes ob jetivor...: educacionais; levar ao conl},)ciI.t--.,rrco .. o:::: alunos a vi
da era. outras rualidades; cleser17olver-lhe .-1 ç:_;pf:.: i :.,o I e 01J::1crvaçãÕ
e o :CJC.tlSG crf·Gico,aumcnt2tr sua c"LUltura.

As alunas üo 2 º a.no da EFA L1..0 Km.-41. real~.zarUL::. um es
tágio de l5 dias no» IIospivais de São ;ateus e ne±oca,t;ornando
raais concreto seus eotuc..:.0s básicos de en:fcrm.aGGll.º

l.7. ReuniGes Diversas

Estas reu.niõc s foram. convoeo.cla;:; pelas .8:)colao, co:·::':o.E_
.:me o trabalho g_uc se :pretenc.1ia realizar.
/

Em geral trataram o:J sec;uin-coo a:::;uw1tos:
programação da□ atividaêle~J cocol2.res;
formação do c:;:rupos , c.lc ae;-ricultorerJ pa.ra r:01:nrao ct1 .com.um.;
proG-ramar curooó técnicos no interior'f · ·
~tirão na propriodaclc ela escola;etc ••• ,

2. Atividades Extra-Curri~ul~~

Com.o as EJ.t'.As J)l"Ocura.c. ser elemento:::, C.in2...t":i.izéJ.clore::, 1::t Cofil;:;
niclade n.ão foras·, e.rn 1973·, alhe:i no aop i!::tcresoor~ aprcsc.r1:i:iéldos _,
por [;TtJ_-pos ou pessoas rep:c-esc1.1t;~~tivas (1o:·; J.W'l.icípio;J onc1o a G1J..a.E.
Neste sc::1.tido reali,:&rara:

À me'ide que o alvos e agícloros ci;ic ou de
monstrava.m. intcrcs~c, caQe. t:·Jco18. _pr·o.:;.ramava palo;.;tra,..· ou :í:'nzia -
orientação pr~tica º 01:; 2r.::s1uü os ·l;rr.1.tnc1oo or8.í:1 c1.J1 u;rê..-.l · ro:êercntc::.;
a problGmas su..r<;i( '):J nas prop1·ioc1.::ic.~e;-:; e.los a(;ricul tore::;:

- - ado .e cite (manejo)
6ac.1o u.ê Corte
pa:-_; tageri..!J
aduiaço
.h.e ~bicidfü;
co.r,1,Jrcializnçõ.o doe procltüos a~;-.r!colas
sa~e,lü~~iene, en:fer.mar:c.m cl.o 12.r,ali.Ll.entnção,socorros <le
.,,,,.._.r@ncia ..+ 9

2 .2 0 Promoçõcr.., e JIE:Jtn::-:.
Or.: valores popular~➔ ueveu cu:;:· e., :;->:.i~r;ci2..clo....:, cultivados

~ nela..., Ei.;c_ o:.!.a.o. :.i:sto foi .:í.ot6rio, ele corta forna naou 1Jurilaa.o:::: ~
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preparação de duas grandes festas...r- .... ~ populares:

- Ie:ta: [6L.l < .a
• . • - ...,

0 o e or1.cas; No mot.:: de jm1.;."!.o toüas a::; EF.J\s se .:no
V'.1.We ..1t2.rél.L nroc1,.,,..a., ~ 1 . 1 à -to ~- 7 l.,W. ~.c..o oar vica ;:; ·:fc.'.,·i;c..!.:· j~.i.i!'..a~;.Est;.a:::; for2..n pon·

Ci':' ·n:on-Gro üa c0!1et::iLl.2cle,en-su.as 6.ivcrsas ctares: prcnuraçãÕ
rcc....l., znçao · ~ ·- · ·'_,._,... - . , revisao ... l!1c:r ·nc CGJ."él!!l. o 0ntro:::.;aBc11to e L1tercâmbio on4;
vi'? a, divorsz ·a,{7:4. ~ ..

_ • ..., ...... ..., 1-""'-L!l. .L • .L• .L, en,;re as au:c0:-.."'1d.nde::.. locn:i.:--J, c'ntre o:-J -J.ovc.i: :::i, e :lf i.c!t e r·'--,..o _,_o~ , , .
. • ·· , _,v.1. • v r,!.o:::. os 11emuros c.n cor,::.L1...:nc1-ade C":i_Uc ücla par-
t.1 e i parQfil ..

· - ~:-na da J?átria: De diversa:3 .rra:..1ciras foi realizada a
fje@aEcl. üa -J?~fcr·ia, de:::;tacãnQo-:-::::c: coLü.o at:i.vidacl.os cxtcr11a3 mais re
vcl2..ntes, as SC8GÕc..., li·ii8ro-.raucicaia, e cs c.1esfilon or .:;anizauon .
na Comunidades coa paricição &a E's.

2. 3. Ct1.::.•:.rn::; de :8uuca§üo ;lia::.'r. o Lar

A .G:..,c la-feminina :::.o IC!:l-4l clcscrn.volvcu iruportantc3
trabalho::i em. bcn.cl'fc:i.o da Co_r,1.1.,-;_;_"liG.:::ê..c L:>cal, orici..!.1iza.ndo e. reali­
zando 5 cu:rr::o:..i ele .i.:.odetcação parn o Lar. E:itos visarafil atender às
populações dicseri1i.t"Zcloras _pGlo intc:rior L1o I1unicipio do Saõ rlíate
us e q_ue não t.em fácil acc:::;:::o à :::;ede. Ce.da curso foi c1ado numa ~
média de J.l hs, co~1tarulo C:).C:1 20 _participantes GLl .w.6c"lia.0 total ~
de pGr:soas a·t;c_:1.didas foi llO e o:.,; c~uo~ :Cor::u.1 os r_;ee;u.in-ces:

1- Saúclo ·e Hi3:icno •- Arural
2- Aliecntação - Arural
3- P-..ci..nieiros sccorror..: - São João Docco
4- J?ri,mciros socorros - Jaguar~
5- Saúl1c e Hi;_..,ic:ne - Santo Antol'.1..io.

2. 4, ClubGL 1c L:rãeo

Estes funcionara.o. e.G.l al..L1Bao Escolas· scnclu mais no­
tórias as ati"'1id2de::; realü~2.d.n::; 11ela 2FA do Km. 4_1·; onêl.c as t1ães
se reuniran co.ra finaliC.aclcs bem clefi.:.'iic1as, tenu.o rGcobiC.o o curso
ele Corte e Gosturn,aul~c cl.c !-I:i.é;iene e Sa-ádo e in:.!:\J,:-:-1.açõe::; c:.ivcr­
sae. -a reopeito rle i'robleD.ac eé~~~c2cio.n2..is.

2.5. Curuos rápiQoo para a~rículto~-9E_

As EDcol-:i.::; masculina.:::; procurnra1.1 t;.:uribSa co~"" ~ribuii""
para o desenvolvimento humano e técnico s regiões ore estão'_
inseridas .Ne:::tc :..:onticlo rcB.l1zara1,1 %:rio::; cuT:JO,J e.o a vu,1l1zaçao ·

. da:;. t6cnicao a.:~-rícolao para o 2s500l que n'o tcn 2c0sso àr-_; c:-_;co

No Anexo VIII temos uma :i.:~~=·orL'.l.B.ç~o sclJrc e::.:-cco cu:r­
sos. Apó cada v.ra cl.c~os :í:'oi fo'i-t;e Wil2 '1Y,~liaç.ão c:to contc·L~do assi
~letd0 e confcriü0.J curtificaa.o:::; aos _;_ic.:i:ticip2ntes considerados·
atos. O enccrrrueno Ccces crao; 2oi ·se,t, re un none;o oportvy
'' encontro o cnrosaonso conuit6rino '>

2 6 Assistcncia aos c::.-.-.:.tlLl.i.1Or.:,__.. o

·A fifil de dar contüuiidade a :::ou tro.b.::d.llo educ'1cional

EFi,,, ,.,,~ntêra ele divcrr..:ao .r.ill.neii"~c, relações cor.1 i;ous aluno~, quera° ' I.:, ,....... ,
"-' .- _ tanc1o-os eu ::;uc.:.: ativiclo.u.co,eu co,1-catos ini'orrnais,qt:;_c_::· atra-

o%%$, ocniõc co estinlidto ccfica. Em A1rodo Chaves
Vt::S - ' ~ . 1 · . 1 • 1 · t , lL ~ .

0 encontro üc:.:.: cu;:; 11 :por CtOJ_s < inr_;, ::p · · :::101 i aneco- ries a G.18-
de-u-oe seus pro ler e busca !e pi;;as para sol..o,c-ucsão (:.~ ~ ~ .J:' · - ·
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S . De es..l ccial :..Gst2 .1 rn :foi o ccfo~C'ÇO q_1.1e as :CFf,c c:..o
ul fizoram. ta.Bb61n n ~ 1

(
· . ..: .L'G ra. .o.c, o : t:; ur.:; (!:;:-a ru1.os para e:xar:1e o c.7.c . F. · u

reza, art C)G \ .El'l1i-'- . · 1d . 1 • __,; '. -uOG COnBCGUJ.raGl comr, Gtar 3Ct.:-t•c·u..riJ·J ., 12 ,u
0v2do a esta ai+ ; H! 3,±- o ·>is;0nc1a que !e; oi prco:a.

2.7. Jornal Escol2r

; :,,a_ . ,.., ~Trfü·.:l Escolú.:::; :procu.rar:::i .Dal)..ter ~;eu jo:.:·nal esc:·'Jl2r ser
V±..O -se desce recuo para desenvolvi:to cuíuul do seus ai:
lunos .t 001;1.o ve fculo -J.c :i.~"t:iercÊtL,oic r:Ltre e...; e cs e clu. Ef;cola co.2. o
r:mrus • São os s l:! t)J.L·~te::; g

11 O COTI.t1JA11
- E:.Jcole. da Fanilia Agrícola (~.e Ca.o._Ji~ü10

" O REROER DAS CO!RUI.IDA DS" Jaur& e -I.
(Jornal Comu.m.).

2. G. .fil:.bliotc ca

Cad2 Escola proc·u.rou incentivar o U;...;O O.a:·: r~-1.as bioli
crtocns q_ue embora peq_uena:-., e :-JimJües atcn<.'.cm. aos éÜ u'.o._· dcspertaE
do-lhes o·, coe to l)eln leitura cm sêL1_:; _asi1ecto'.J recTe:a·~:i.voG 1 cllltLITal
e t6cnico.

· Neste sentido se traball ou também par,'.' L1clhor2.r ai:; -
Bi1hliotccas com. àq_uisição ele vol'lJJ.ilCD novos •

.., . .,,

2.9. Cursos Notw'.'nos

Realizou-:Je a co:.1.d;_-,e;er:1 é1.e jov<::n::; coe iüac1c acirn.a cJ.o 17 anoo
e :iJ:npossibilitaélo~ <le:: freq_r1.,:;n.t2.:i'.' o I·'IBP.:c;S 1 eLl r,ei;_ curso cor.1:wn.·, pelo
fato de tere assumi"o encargos e responsabilidade; nu suas prQ
pri2dades. Isto levou o ±@PI; a criar cursos noursos para atender
a este con-Gié;ente. Tivemos em. 1973 d.oi:·3 cur;.;os:

na E:D'.A de Campirl1'10·1 com ;J jovGns·;;i 3 vezes IlOl" sc.!JB.na
r12 .8F.A, <10 J3ley, cofil 20 aC:l:i:u.tos e jovet1.s, t"lL1bém. 3 Ví3Zes por
semana.
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III- s Ir!Iros IO

Um momento irclportante na vida do l!lBP.CS foi a realizo.ç~o O.o
s:u IQ Sim.r)6sio s no mê·n c1e n r::ust • NUill. c:::;forço bast:ntc .r::ranclc e
e, lhoer as t)er·co2s com:v~.:-omc lia.as com- o r.-.oYimento reL!li ,-'.::'ram. ;_ma ...
refle::'o zo de 1 . ·

e... 1-:' :iLU'l: a f:,O rc o m0SL1O, anal1s2..n:.o SLlfüJ carci.ctcríot±cas1
:faz~~º~a critica a.e seus trabalho□ e ·iJ1...scn:.1do J1ü;tas para n~
def'~niçao éio TiiEPES e pcrspectives para seu fn.turo. Foi uraa hora ....
decisiva en que se repensou todo o ±ovinent;o,querendo ' as0cura»
lhe uraa sint0.i-iio.. co.m. a realid-3c1e atual.
Seus Objetivos:

Os objc·l;ivos elo Iº SiL.11)\faio foruu:

Í

vidades;
2º- Creccer

ETA e estabelecer
de cada EFA.

l'artici:pantes:

no intercâmbio~ senti:i: de -~)e:rto o;.J t;rnb2l.ho::; dao
contato:.J co.2 a eq_:.üpe c.le Llonitoret~ e on alu.x1oc

O S5póio congregou 5o@os os ele:er5os incre:se&os
e.c:i. sua vida e o.tr'..ação. l'a.rtici:param. dele~

a) Junta Diretora Co I:IBP.G~:::'JI om. ex2I·c.dcio;
b) Secretário Executivo
e) Representantes r:'c.:ts EntiC.odec J.ic:-ac1as ao IfilY.GS:

Companhia de Je:; - API;-. S;.- IPSA ; JIDIII;
FUN.i\I3ill!is - ACillIBS 1 - Secretaria da E~uc.::1ç5o e Gul­
tura; - Secr8taria da l1c,-.ricultura;- Arqui<.1.hioeoe
ele Vit6rifq- li3Rl'IDES; - CEfiS;- PIPi:'10;- Tfonitoreo -
das EFAo; - _l\,:::;sessoreo elo :l:.filPES ~ -

d) Coorclcrv::"ccloreo dao E:D'l1s •.

Pro rçca.mção

lf! •.Eta;pa::. Data:• 1º cl.e il[_;osto
Looal: Vit6ria.
Tema: Reflexão sobre or; ::mcuintcs

Hict6:eia üo I.illl:i:ES
.. Filocofia
-. Pedagogia do :22L53
- Atividaãeo em andpent5o.

pontos;

2s 1t4pi '
- . Data: •3 a 5; 11 a 12 Je a~osto.

c '°' -t;iV[U:lc_ntcLocal~ Eooola,.J I!'am.íliü:::; -:."'co I'To:rte e elo .:YU-1.,res_!:-' ·
. .Assunto: Vioit2ci::; é'..e conto.to e observnção.

3a Etapa:
-.--- pata: • 19 a 21 ck a~;octo

. Local: Vit6:ria (C11LITI.)
unto: stu.o e onclusivos ..



- J.S· .,...
Qonclg.52.2_Ecrypcctivas:

1
... 1·- ; faic,; 1.,Uil.8 vez o 7-;y;PES se üefiniu cono un I,íovi.a.tento üe 1'

.)Iomoção r•lolJal q_uc,. 1· a ~- . ~~,... . ':..., v v s a 1)ar-..•..1.c1.pa~ co .:..r.;c.1.eL~ {.o horaelil ~ o
campo no seu :proce::;:,o C.e ile::;on-,olvi.m.ento i

2- São eleL.1entos. bár..iicos na vi,'.a c.1o ~~li;:;~
a particir o.ção (.:: Cor.· mir1a<le
o PJuralio c vis e üc; aç5o •
o IntercârJ.bio eu ·i;o, .e~_; os nívci.,.

3- o 1mm s
JrGoJ..idade., Qe hoje,
ro m:oclelo teotaclo.,
pro2ete a 'ivul7ar

procurou tcstau mo'elo:: si;aiicacivo:; pra a
A experiência u.a0 EJUOLAS-TI'l\I!IILIMi é o· primel
O rrr.;,pr,,.-. ~ . " t . ,... . ]~:u:. l!i,) nao se 1.c.c,1. J_:....:ica con , ..2s,m:::,,oe coa
o mnC.elo·, ntma oporture expl'l_n:::;ifo. -

'
4-- Trabalhar para o creocimo~1to e aci:to;.10.w.ia é'.a:J · Eacc.il..ao-­

:fam.iliac, cl.o ponte üe vü,ta aC.minictrotivo1 co.i.13erve.1:.:~o-:.:,e a vin
culação com o 1,lovillento no::.; ::;eus a::.ipecto . .: filoo6ficos · _pcclcg6gi

· 5- Localizar a e1d;rac1a üo re3r'oson.·i.;c•.Y1·cc L1o:: alLmoD e ex~
l·unoG ~i·,, e r,,ovii·+·o:r·o·· ,;,:,-, ,;'l~A,., o l"C'')"~C'-''':"·~-:1- l,000'" ' ::ori u~.,,.,r.ão con·'"""'ª!J,l::"-"' 1.J --L h... V tJ \.:.LC-"'W J,..;.JJ.:.U..:J J1 • • 6f.1. •Jv_,ll.,UJ..1,, v,_.1 -·· ,..> .1.LJ v~
tu.ais na Juntr.: Diretora. - --

6- Fortal8cer a Secrct2.rié.!. i::}cccutiva at:i:-av0,; 1.o 00~1trato ele
peG::ioas tocnicaw.cnte habilitac.l.a:..i.

7- Promover o a:9rofu.ncla.raento elas oxJ;>criencicJ;_; re.::lizaclas ,!
trav6s üa rGflcxão q_ue per.mi ta ficlelic:tade à filosofia, :,_)C;i..1.acocin e
moto'0lo;i.o 'o IP.

. 8- Am:pliação <7-o Ccnt~~"'o c.1c - J:'or.m.ação e nef1cx~n i::.:.uanto aou -
serviços que lil.e 80ltll')ete pr8:; ta.::i:•~

- manutenção 1:1.a rofJ.c:x8.c i-:obre o ·i'-:ioviBento e valü1ac.1.e atual.
- preparação de pesoal corpete:.e pia o rbvalo nas di­

versas ároa; Co iL'PS.
reciclagem ce pessoal.

9- Trabalhar para a o~oocnte :i.:m.plQntação dao Eocolas.....Fa­
.m.ilias no :Cs:pírito Santo e em outro.:: Jreau •lÓ- país, como uma elas
:for.raas Qe E,Llco.ção ac"':.eq_u.ac.la à rcalidau.e éd,·u::l.
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Torna:l:'-3e--O a 11PCMT:C" g_u.c f, vorccc a com.unicação entre to
elos os homc1w po.ra con3c.r·uir"o u.esenvolvi.ccnto,u.o Honcu tor7..o e C.c
todos os l1.oncn.s11 ~ 6 o. i:n:-etc.nzê:.o maior é.o :·.J~PES .se sua ação co. cre
ta ~ a proJJ.10çã.o elo horacn li.O cD..filpo·~ nr.tt.rroJ..r.1.ontc baot2.ntc nccc,...ni:
tado da aj}lda q_ue se lhe propõe clar~ o Iun•"'..iJ.LJ.cl1taJ. era seu ec·L1iri­
to e suas metas ~ a UNIÃO: :fato:;,.~ dccisio ele Pro11oc20 ~ clcsenvolvi
menta .. O EEPES proci.;q:-a ser :P<?nto e.e c;1.contro e.e t;,-·.o:.:;,. ~

Neste se11tic1.o·,e.m 1973, o :::.íCPGS ofereceu ar.1ylns op;rtu.tüc.a­
des a tocl9s os orc,~...-::.nicrnos-- q_ue:r: particulare:::;·,c.;_ucr oficio.is :quer -.
nacionais; q_ucr e::d:;rangeiros ;q_uer confcooionai:.:; ;c_t1,.r l· iro::; - e a
toclos os inclividu0s que, convocaclo::1 ou livrem.ente, q_uis0r?.IJ. :p2..rti­
ci:par ele sua '\'"ida.Estas :poscioilido.tes se concretizarar:u

1- Era nível nacional
. '

J..1. Atrav~s e.e contatos C:to lí2P.8S com os ore;anisnos oiici...

•

• . ··t
8.;!..s, canaJ.izanc.10 recu.r::;o::; para seu :projeto prioritdrio.: a Eêluca­
ç.ao.

Governo Fecleral: - FURAHii:'Ilí
- L:BA
-- PIR!iO
URUEL

Governo Estadu.ul~ l!TESBEI.I
.ACiüffiS
Socrctarias:Ar;ríc-ult-ura

Educação
Sa·áu.e.

l.2. Conta;os con_organisnos arciculares,nume t;roca de r
cursos humanos e ecol'lÔ :iinos ca:pazes :."'..o JJOr e.m. cro3cir,.10ntc as uni­
dades ao intercâmbio:

- CELIS
-- IBRADS
:. -CEF.Gli DE

FIDENE
FULDIl'R,.'I IT

-- 02CNEZACES RLICIOAS.

l.3. Utilização de recursos das comunidades locuis e peg

tação ele serviços a elas ~nas óreas 0.2 coL.J.pctenc_ia e.o I.:I:J?ES • ·
l'refeituras
Par6q_uio.s
.Associações Cor,1w1.itárias ,
Organizações 'Educacionais.~ .

O.ontatos com inélividuos·,pe.:::-m.itinC..o-lheD :prestar col~1.4.
- ~o ao í-G:.P.SS ou· cofaboran.O..o coa olco e recebenê.o ou oferece~

0oraçu. -· . ,... .
do tanbén uus c:7em26nc1as,

NOVA
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2• ~m nível Internacional-·-------
2 .1. Co.n-t-8.to·" e I.• entiu.acles q_uc ücs'}j;,_:} ::-;t •i:wl >ccr troe& ....

UC C°""peri"" ·,""' enci0.~:i e recursos. Os contatos mais si~úficatJ.VO.J neste
nivel,foraQ: .

Lcn-na 2.3ROR
·o1anda : CLLIIO
Ic1ia: AES
spana: Campanã contra el HarJ.bré 2n cl Líu.nuo
renina :4PETA
E. U.A. ·: Intcr2merican Fom1c1ntion.
Fra:iça: Union Internacionale de :r:raioon Ji'arn.iliales
França: O Tt~l.JES se to.·c-nou 1i1e.abro ela U.:.1ior1. j:11ternacio

nale c1e:::; OrcéJniomcs Fa.miliaw. (1.TI''i~3CO).
2. 2. Oon:t;ato::; com. ü1.clivL.-;.uos e.e outras nacionnl.ü1,··cLes (1Uer

e.m. vioita ao r.mrus, q_uer por meio tl.e correspol"itência cr>is·t;ol2.r.

Oomo cstabGleci.a.ento Qo Intcrcfu:rbio ~ fü2is um.a q_ues-·
tão c.1e sc~j;alirlacle q_uc ~~e encoJ.1.t:;.~,x:3 :í:'ormaio, procurou-se e,gi. 197.3 ·1
q_ue o -hTEP.GS ,atrnv63 ele to("'..o o ucu pe::::soal,ma.n-tivcsse acesa esta -
chama: aberto a tudo aquilo @e cotiuc para o cncoro de todos
sefil excluir class~,nacio.nali~uc.7.e,po~ição oocial, crença ou qualq_uer
outros li.m.itec ••• a

3. Si6sio
- --r---♦---

. U.re sirap6sio foi· re~:llümélo .cielo i·üi:P.GS p.')ra e□tTu,_o e.lo
Interclarbio. Sua data: 19/, e Vitória.

3 •l. .Q_b_j etivo_:=::_
Apro:Cunc1ar o L"..iálo,~o entre 2.s pesconc já cofilp:roac i;i·"..as con o
Intercâmbio;
Melh.or explicitação elo Intercâ.m.bio (valores em. per.G1uta)
consic.7-eração e avaliaç20 L1as c:::periêncfa2: L:.c pe:::;soaG que vivem.
o Intercâmbioº

3 .2. Par'tici_.Pélntec
O c-..cupo , lJastante r8_p::.... esentativo, conpõe-sc r'..e 2 O pes­

soas reprc.-;ententcs C:~as fmtiu·-c1es brasileiras e ii:;alj_n:"..e..s ~·ele
' T --,p=c 11 • t . cll j a l'í o , ,. .poosoas lici1.clas ao .Jl!. t;,j •.!\-provei ou-se po.ra sue. re-- --~ · Ç<.-: , L'.a vi

a:Lto. üo9 :profeo:..:oreo~ Danilo Ac.:;ootini e L'ranco :narin a.a J\ES.

3.3. 0 incorcânbio foi estuCalo cn algns Ce seus, aupcc6o3:

Oolocação c100 Ób jetivo:_; (~o• In·i:;ercâmbic e ,lo enco.ntro
Pc. IIw,1berto Pictro.::;rande.

Aspecto Poli·cico üo Ú1tercâi,1bio~
· Dr.Jos6 Carlos Fonseca

_ 1nt0rcâmbio e a PG38oa

_ EJ(periências concrc·te.:J

I-Iuru.ana •
Pe.Gian Paolo-3alvini

clG Intercâmbio:
Sanclro Vcrzola
Ermc·l;c l.lonc~..i.
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3.4. Conclu.... õeo·
-- o

Toclos, ele alc;u.u'l.8. forraa, sonos carcnteD e tem.os te...m.b~m,riq_uezas pr6-·
:prias a repcrti:.:, sen.clo a A ju('].~ mut·ri.a um.a neceGoic"'t.2,0.e q_ue s6 ser~·
satisfc ite. com o intcx·câm.bio. Intercâ.m b5-o 6 troca: dar e receber,
sua l0i.

4. Contatos

0 755,1E3,alén Cos encontros periódicos ou permanentes
com toe.as as En:ciclade:J Nacionais e Internacionais·, já citadas,teve
a oporunidades de contatos mu:i.to sic41.1ificativos para o cresoim.e~
t.o do Intercâmbio.

",-iajo..r::.n .da. I-ti:ilio. p:i.ro.. o· Br2siJ., _no nês e.e ad)sto
08 Prcf .Da.11.ili Ac;o,..;tini e lt':r.·2.nco T:Ir:rin·i rcs;,1cctivr-tm.entc 1-=>residen­
te e Vice-Preuiúentc él<'. 1\l:Sº O objetivo üc seus contaton foi o G.:!
tudo n respeito <lo. int;c;.-. si:.i:'icc:.ç.5o da pnrticip .ç5.o üa AES na vida
do I:IGBrn • .A .AES .mantém contatos c01.1 o Governo It2liano visnnclo e~
naliznr para o ECPES os reour3Os üo l! W'l<lo üo. 1\ ::;r· istência T~cnicn
c1o- l.íini::it6rio c1e neln.ções ~xtcrio:;:-cs a.a It:ilia 0 apresentar a rg
laçffo de futuros colaboradores i·talianos q_uc rlevr,r.1 ser enca jaclos ·

' A& 5e ' para sua t ides no %;)!Scom recurso; iy D)reprendo-O3 Sua3 a... i i44..+" •

íi:ntrc os encontros élo q_ue estes :professores partici­
param estão os c1oio Sim:r6rüos q_u.c o t'illPES realizou c.'.ü 1 S73.

lQ )- E::::tuc'Lo Ct.o Intc.i·câu'uio
29)- tudo do rópio /PI e Su s aivi!ades,

--

Dcpoi::.. cl;3 refle; Gilion e dcb~tillos oc tclili:s.,che::ou. o
e7uin1te:s concluo±~ J..:. V ,:.; ,:,•

,... 1 - ~- C~..; _r;roblc.;man atuais Gão üe climc:-~'...:Õcs pl2net~riac .Exi.::,e.m
...:, o uç o e J. -:i , 1, ~ . · • A 6 ~ ·
.• v4Li2cm universais, paz se ?ará numa busca internao

c1onl. "Ou todo nos ::mlvam.o~.:: juntos ~1..;_ ~ :; e:cc.moc toüoo juntos" i

- º"' intercâr:ibios deverão favorccc.1. :pc:c.L.1u.tas em ;oog os e
campos da investigação'e atvivido hum:a,;cn0ló;ic,cio:xtí?icá,
soc1ol6Gica, pedag6cia,ctc •• ª

- O intercâ.rr-.bio resulta elo :í.'.:tto de tormo.J n:sces:::dtlaclc vital
e esse.·1.cial ·l.ilill dos ou.t:ros, pura o agGrfci9oaruento h:Wíl.ano.

- O proccooo c?.e • intGrcârnbio 6 lento .Não se p0C'.i.e • querer wn
intercâmbio à vista ••• seHprc se fará a l<;mgo :rrazo ••••

- O homem~ a razfi'.o (_O intercâ.m.bioaEle não cncontrard:.sua
pr6pria diraensão e nem cOI:lplctará, em c101i.1.inio ale;UL1.,fora · do sua in
tec;ração num anbicnte concreto. O hi:tercfu.ibio ajuc1.arrl: a criar o
e11.riq_uecer er-;to Heio.

, - O ü1.t0rcfu:1-:Jio clevcrtÍ favorecer a salvaGl]DJ.'cla elos valores
pescoaic e Uhiversais,colouarulo-os a serviço das 0rG<1nizações,pre
serv8..ndo o füU!lclO c1a li poluiçf.o hu.m.ana 11q_ue o ameaça. -

- Para UL1 eficiente intercâmbio faz-se necessária a criação
de u.m.a nova .raentalü"'!.ac1e·, em arbio internacional, da qual surja una

- aclet1uada conceituaçõo e sicnificnc:Lo no c1o pr6grio ter.mo intercâ.m­
'i0.

)

1
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T:r.-:ips,s Neste :pe:r:!oc~o,estiveram. na Ibéilia 3 o1crG.c7-ores c'c
_,.u..., b • U b rt N -

. • . ..:... e o ovcnta, Ilober·ta ~1essori e Sc:r."'"io Zamberl-:m. Estes
participaram tanb&; ;1: , •
"t~P"\ • ,. I!l.; na .l a ie. u.C enc :::,.;ro::; -; TCW'!J.O~.] O.tu.·,c leva.-
V '-'.UL Q. expc•"1c . - .. 1T)f C•es- , l ·s encana ili,aprovcitcando--e da ornid'e pura •
vudos de aprofunduzento,

A Ao I~ Encontro FacionaJ. Arc;e.:.:iiino •:'.:2s Lscolns-Fcunilia"'
.r.rrentinac-, e ao II Co , L t An 1n V • ~- ..;, nc-,re<' ..,o· a 1no-.L"1.UJ.er cano tlC.8 Eocolc::'.~ }i' 1I:mlias _
ur2is 11

, rea1·· zac1o era maio, ··)ola AJ?EF.A (.A.ssociéi.tion oor2. la Pro.moei.:..
on de la fanilia Agricola),ea Reconquista - ±ovincia de S..a T&;
na Arbentina., o MEPE0 se·-:1:c:;_; :preoen.te com o Secret&io :SXcctrliivo
Mt1'.rio Zuliani e o_Dr.ClE-bor Soldati- · '

O P~.Humberto Pietrocrnnc1c.P p2.rticip.Jou (lo encontro:
de Padres üa Com-panJüe. de Jesus q_uc tro.buH1ar.1 no ,i0-tor rura1·; re~
lizndo em Eo0otá (Clombia) ue 30/11 ~ 6/la.

-A Assistente oociul I"íaria c~o Carmo Bonf'i:-i da à.ireto­
riu. d8 Fu..11.daç5.o Pro jato elo Piauí pas~;ou 15 üia:J cu
se i.!YGeirou uao atividades üo .'..'illJ?.s::i e com.tJ..r.. j_cou
realizadas no Piaui. Foi-µma,troca muito valida
ViGan.clo futuras colabora0ões. ·

No mês ele outub:co o Prof. Ivn.;:2c":ro da Co:~t-:: e Silva a.a
Diretoria da !'TOVi1 ~ passou Hma semana no IYIBP.E3·, orientante o encon­
tro c1e coorcl.cr~.o.c.1orcs das E~col.:w do -:?amília .A cç:Icol.::. .•

Também. o ?ro:f .. Thicrry d0 Boure:;:.l-i.cr~vG Qa Ful'TDIFRAN~ e~
teve visitando o I'IEPES, :)O:!:- 4 :Jeraé:>.n.as, corJ1ecCl"'.l7.o suar: c::,colas e• a...
tividades, p,'.:lra acertar .:?OGcfveis il-i-cr;rc-~B;Jio;:; 1.D:O:J:ES/]?UNDIFiu\N,

Em. novc1i1bI'O recistramos J. visita <le· Frei 1':Iathias e o
Srº Walter Frantz res __;;1ectivunentG PreGié:.ente e Secretário da
]

1IDETIB q_ue estiveraru analisa:o u tipo elo contato que permita
~ FIDENE participar J.as ativiu<2ües elo r.18PES e aos m.onitor8s a.o
1/IEP'2S participél.r8.!!l c...os cursor-=> universitárioo or~nn.izaüos pG·lD.
Frrnr,m.

Em lG de clezerabrq o !-.IBB"::S rec0beu a visita do Dr, Car -
los Ermice Zi[:;]..ioli, efilbaixaclor da Itália e c1e seu a('.ic:o comerci­
al,. A visita foi na área Sul C:.e ntua.çfio do IhlPES. Neste cnse jo o
:riIBF.8S a_pres(mtou 1:,llil re1-=-·t6rio ãin:u-6-tico de. 0-uàn--:atividadeo q_ue foi
apreciado polo Sr.Embaixdor, servindo-lhe dc se para ir;ensiíi­
cação ele colaboraçJo ao trabal.i.10 elo ::l::PS~'...;. ·

Como se ·nota , o Jntcrcfu1bio :::;o roa.liz2 cm ;1ivci::.: cli­
~erooo ~ Todo o C?ntato huoano :poüc-se torne:r eri..rirlL-lCcccJ.or. Cacla pe2_
::;ma cac1a e:,TLl.,o, caclo. 03:·c;anização toa muito a dar 0 muito a receber.

1 • t t ~ . . t ' ' O''
0 I.IEffi s não Qcsconlwce 10 o e por e::; a r::::.zao vn.:..orizou ~~-º~ n • ..., -

1i&105os escaclccio; ni aro de 1973. Entre6a.u6o ola si,nuiaca-.
a.ão e.~ al~G Orc;anizaçõcs · e pela importância duci;;iva ou abran­
e.ae alc;wna.j ativ :i.é1.ac7-o~, faz, nente 1"clat6rio 1 v.hl c1o•_;tc1q_uc .ítléÜ r

» ­
delas.

/

A±cl:ieta,ohle. ,. ../0r1cn02a3.
e:periências,­
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.... ~ HO.úlCü ._,e,; realiza pela ....,olid2.riodaclc na Coc.uútla ·._ - 1• , e-
:emrolv:u,tcn·l;o _:_ .J L.1.LEÜCÍpio,.. J)···:.'..L~81'10C e ÜCSJ:)rovi~'.ü...., (~ J:CCUI fJOU
.:..6 scréf p0~ .... ,v 1 -,.· :.- • ~ .

,., ·~•J.L e met.•.J.?nvc um.2 .J.l".v8[;rr.lÇélO 1nternêcio:.1.2.l de recur-
:Jo:-..,; ccono1!l1cos,culturai:J e humano.

res:
I,e ..... ···a 1·· , ~,,..,,7.)"j?c• 1 · . . .

,.:, 1, iruw. o Lill.J:.e;0 roa :...zou ativiclac.o._; ri.o:J e~;'\.1..i1J;eu octo

A ABE,3 c1entro c1c ~Ju.as poscibiliC.a '.es 11rocL:rou clcsen
pcn.:.iar,G · 1973, ativiue.de:J c1uc llw .:pcn:1i·t;irau. pro1.1.ovcr os a~-ric'.üi
tores soci8.lme.nte, econômicar..1c.;~1te e tecn.icar:ieniie. Ampli&r a vioão-:'
dos a~;:i.."':.i.cc1ltorc:J a reDpeito fü,• aélninistraç;.ão tL ::1unD :propJ.:i.ec.1., .. cles
ele To::-m.a a conoc:•;L-;.L."Cfil m&L.:r i:'e~1t:._t; ilidacle e(;u.n3r.üca com. me:"-ºº e:.::
:forçor:: físico foi tanibé'm. uru cuf "J.-·ç) ·,1_2 1\BES.

Neote senti2.o i'oram o~ '..;eGuintes os recu.rooo de g_ue
lanço1.,1 m.2.õ:

l.1. Reuni;o1
i"ío ano -1.1c 1.vc ü reuniõ0s: Eutau,além c.1c tratarem Qos

a:.:,:::,LJ.1-;:i;os t6c1üco::.; rcl::ttivo;:; ao crc:::cimcnto e melhoria a.a produção~
frizaran serre a necc:si.de de .Maior unio .c e;orgos para de­
:í:'oncler o:3 interesses cl::i cl"s::.;e, pon:lio iw1e:1Gü0!1-'c::il para desenvolvi­
Bento ela agic·ultura e econo.L.1ia ::tC;-r!col2 ..

l.2. Assistência Técnica....... ---- .....

J?oi e~jtv.c:l.aüa a nclhor Lmneira <1.e t1::1r a:-J:Jistência t~
cnica ao ba.nanicultor. Neste se~"l.tiüo foi a lª .Associacão L1-0 Estã
elo a descobrir-as cau::.,a~ da 11Sie;atoka.11 e a cm.pree,-ur oJSpray Oil­
no seu corabate. Os re;.;·v.ltados têm ~3ic1-o satisfat6ri '... , E a Assoei
ação t0.11 eles ta f orna ,a judüd tam.b6~.'1 econor,ücamente aos se1.1.S ód­
cio::;, cor.1!1ranclo _para seu uso, o::; atos::.~.J.c.l.orec .LJ.oto~~-izaL:os. Um.a gl~
ba (1.c apr0:ciL12..C::.c.\l;1Cnte 70 hectarç tc.G :.,i0.o be. eiicio.C1.a C01il· o co.m.­
bats ela 11Si:çatoka" e contrôle fi·co-c·anit-5.:cio do::: ;J .rianaü.Jw

A obtenção de uma telhor qualidade d sznanas e
aUQ.onto u.a pro luçãu :Jão sii-18:i.G inr~.,;.c,-.-tivori (1;.:;, :i.np,,.:,:_;:'tf.bcia ri.os tra

. .. - . • ~ .1!,A. .,...ball:..o:-:: t'5;::t:..icos realizado'.,. Os ~: ,:;_·::..c1:.1.ltoro..., r, (:1 ,,_,_::-·of.:- i,::, 11TIGS 11cfil -

consegui&,cn n&dia a rução .c 12.000 kg/h/ano, enquanto a né
Qia e.a rccião é 'cl.:xma.., 3 .. 000 ICc/.hD/ano.

Visita aos Associauoc-------------------- ---
h o r.,;c~·~tido üc . c:.:timtil.c:,:r ~ ,,011.sciontizar e ; uühor capa.:..

citar o ·0unicultor f'crar.i. :í:'Gi tar..; vr5-riau vü;i-t;as à::: :rri.:o-p:ricclac1~s 1
prestando-se--lhes tubér ouso; cor±.ccine::6os Ce rdem política e
c6cio-cconômica.;:;, . ,

l 4-. Via..·•·en::::. ---~--- -
Al;mas vi;ens &: etc@o a propriedaCo, ro ±stcdo c e ou­

-t:co' :Gr..;-i:;::iüoG, per~i't~ra.o. ill.cl.:iorcs conllcciJ:i.cntoo t6cnicos aos orie~
adores d soc2agro.
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1• 5 • :1 Situaç_ãó Econômic~.

1- nae± a"";li3 é ,emir«o a.» eco»@rica aa As,
2_ ._ _ . ,, ~ cios: 35 e. 4 munic:!pioG)

Nlime __ a.e :i:oT:'ll)ccüorec.,(não sócj_oc): 50 a_;-.cícultoros;
3- Procluto COúlCTCÍ0--iiz;_-,êl_o: 400 J:ail quilos
~- l1ercado IY.r·inciP2,l :Rio ele Jancir-; •
J-- ~edc: JLJ...Ttio à EFA110snar :Gon.c-;ui",en ,_io Hovo elo Sul,
6- Jl:ierc~do Jc Trubalhog J... 1'\BES nbcorvcu 7 jovor-s ex-alunoc ü- E:::A

de Rio :rovo LO Sll.l? l! not6rio este fato·~ este::.; jovens,-wna vez
Prepc.J.radoo en sua cnfilunidade ,não f0rao. arra,Jt:-~do;:; ·-pelo ... ôxodo
rural,como poderia ter acontcciclo.,,,

. .A .ABES per.rai·l;e u.w.a r,iarticipe.ção de rccu..r□,..'G 1;:i.ais ao,,
pla, im.pec.:.indo a conccntrc.ção c7.c lucro8 ne.s mão8 c1c o._pcn&r, al;:.;ux{;.

l. 6. Atividades ele Ex--Jans~-:-- . .. .. ------:.&: ...
A AS ten pant;ido concaos cncrc se 3cios e pro­

curado o intercâw.bio co.r:1.- os outros at7icultorco d er;id nlo :fi­
liaüos a ela. A orc;anização elo trabalho e sun.s v::i.nt8:cons tcL1 esti
.mulad.o aos s6cios e cle::;pc•.·tac"'.o outro□ p__ s;T~ictiJ.."io:, não o.aoooin­
dos. A A:BES .mant8Ve contatoo diversos com osto:3 ac;ricultore., ~ãu
asc:ociadcc atravé:::.; de rouni'.:c:::; e nroJ:h)cÕcc cor,·1..,:.:.1it~riao.. ... ~

Além. ele pac;ar o preço j-1.1;..;to a.a mercado:i'.'ia a,x; a3c;o­
ciadoo üistribuiu no :final do c:;ccrcici:) üc 1973 C~> 5. 000, 00 e.m
prêm.ioo aoo mesmos, no sentiüo elo cctim.u.J...a.r, prcstiGi::i.r e vulori.
ar à Organização.

Tucl.o ict-0 t;e.m. })Crmitido ao 1)o.tianicultor a::.,·:; _;ciae1o vi
ver em. condiçÕcD conivente::.; cofil os e.irei ~o:.: r1a pessoa l...·uana·.

2 .A · ~ Em. l" ·1 J A • ulto (A1~Jl1,__• _s::::_s:>c1.açao • J)recnL ao.ora uc ovens .ur;ric· rc::: _.11_ -:J...

I uma organizacfío jve,?orm?da.dc e:-alunos da Eg
cola,· da Fa-½1.ilia A[:;ricola de. Rim Novo e.lo Sul.Atuc...lm.cnte são 14 -
s6cios.

O trabalho agrícola cm. conu..ra. f'.)i oua .raotivação .Alu­
aram uma pequena propriedade que exploraram planando l3000pés
de caf6., :'Te uno que fina.ou; graças ao :oro[;rcm::o quu vê.8 obtendo
cofil O trabalho co0l)crativo,a(,_quiriram um.a propriecl.o.c.1c coIJl 6 '.El.b-­
quiros de torra pura pl::mt2r café (60 11il pó'::: é a cntiril.Eltivn •.

3. Grupo üe Final1ci2L1ento ele Tratoro:::i (Gr·j_

Os Grupos t8 Fitlancia.ílcato tle Tr2toros VGfil responQ,T
a vau ncccssiddo urze±e do noi rvral e lese±volvircno.Estes

•J."':J:i:'llil n_ lane J·ac:tor.:; GLl 1972 e se tornaran realidade cn 1973 .-3,TIJ_poc .I:"

...l:11·ot6~ico teuo□:Em oeu

- Oferecer ao:..; ac;1·icultoro:. uDort1..,1.~'.iclr:.têi_es c"'..o ac1quiri
rem eq_ui:9<-'JLJ.entos aoc1ornos e.Lo nlt ·, rcfl e:,',.: .iu::i. pr > lu Giviclc.c':.c ac;ríc~

2at -Nobilizar a ação cooperativa peln aqui~ição e uno
conj-ux1to ele eg;uipamcntos do .J.lto v-:1 ::i.', iuaccc..::,::.ívci:.:; incliviC.Wil
ponte;
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t ~ - Propiciar aos agricultores treinaraentos em aél.minis
raçao ªGr:Ícola,atrav6s cw proccs::;o:::; nr11ticos de uro ,:;yP...LJ.i:,: ·fío ~
controle do ,,c--0 elo , t. . -: - ·' · ~

v> cquupuen O firanciado

2. 0rni4cão

O r.IBPES financiou a preço uo custo(con reserva de do
nún.io) G.e 2 tratores COf:l i11'I):~l-iilcntOfJ a crupoo ele ae;ricul·_Gurcs que
constituíraJJ. os GET. A sede doe GI'T íicoú. Gem.pro na área L!.L: i.n:fl~
encia da::; EFAs.

O c:oncncs do CFI c cm2prometeram a usar o ra-.
tor :...:egw1C:!_c UE!. :_.r 0,ro.m.a 0.e utilização elDbo:;:-:i.él) a.1malrn.e. t0 e revi
sado t:r_irucstr---: lue:ntc·, pac_;anélo-::.:e p :r hora d<:: tr8b2lho~ ea1culada e
çobrada,leva.nclo-oe en coata a dop:rcciaçê!o fü.,c niiquinas .. Os valores
oorric;iQo::; terão por ba:Jo as raáqu_j_;1.8.c novas e 0 }):::-cço L1o conbust:í­
vol e lu.hrificantes ..

Eotaboleccu-oe que:

l)- a 8.filertização das L1,"'l'q_uin;1s se fará co.m rccui"sos dista­
cad00 do valor da hora paGa,corrcLpondcnte à parcela ~e cleprccia-
ção.

2)-A parcela correspondente à reposiç5o de peças e rep~ros
constituirá urJ. fundo· parn tal :í:ic.. , COD:i?lenent2do c0m rGcu.rsos dds
agr:!cult rus sempre q_ue :for in:-..m..fici2nte o fru1c1o ( coraplcracnto ras­
teado pr0porcio11ulraerrt;e).

3 )- .A _varéela para L1an..;_·(;enção se;rá com.sumida clireta.Liente
no uso <..1.a:J m.áq_uinao ..

4 )- A propriecl,-ece c.;.2::: r.16c uinas fie;,_rá rer,:::i.rtida entre os -
componentics do rupo, prpqeinalence a t;o d..s tesas,através
das amocvizações prcclada a horas paga.

3. ]:_armação cos Grupoc
lli1 1973 GU.Tsirnr..J. .c1oio ~upos:

3.2. Grupo de tonal e 1tina.

J_i'oi conotituíu.o er,1 iJarc;o c1e 197J.Const2. o c;rupo ele
12 eleme.n:cus (1_rj:::: m1-micipioc de lcor.l1a e· Ancllict,;:,_. · Rcoob-cram. elo
IJIEPES o ::,eu ·tr2tu1· r.Tausey-J.i,crcuson 65 X,eg_uip2do com arado e c;ra_
de ,O trabal}10 execu-tac.:.o coL1 o trat:or foi c.l.c 500 horas ..

3.2. Grupo_le Cacho2irinha

Su.r.,-çiu eu .rao.r~o <lc 1973.Sãu 5 os s6cios.Toc.1os de> .!ILU
nic:!pio ele Rio ITovo elo Sul. Receberam. o Trator r/iassey-Fercçuson -

5i:: ,r ·cauipado cor arado e Q'.'8.c-:o •.Otrab.... 1-llo elo t:cato:r foi C.o 520
.L\., '--::L ~

.Al6m clG i@.po:ctâneia do tra.tor cor,10 J...1clhor2.r-1e,.,_to t&-
. co JJéJ.rEJ. a roc;iffo I i ·c0'-.--..bé11 vlit motivo para crosci.áwn-co na solicni . .

., icdc.úc 11clo in.tc:r:;.~c1aciunnacnto q_uo sur..:citou entre os proprie-
aor . - .. "' .-, t " d e
t,., io:::; rur~üs vizinl10::.;, üeru:.;2...LDon ~,:por-ruas vezes, oa a grupo s
C1. +7p7euniu cm un encarreado do t.:',para:

r Elancj.:tLlento c.1.os tro.ball10:-::;
0:,-t;.'.1belcciú1cnto elo rodízio para uoo los tratores
revi,.c:ão dos trab::lhor.:: ror:1.lizaclos
éli;:;cus~;P.í o e onclétrccincn.to uo pontos cosenciais ao· melhor

Cla terra (;_;,.loção ele scri1.cnton 1 pra[;õ.8-, seu co!ilbate, etc.)cultivo
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Mu.i·'·o no it ·• u ... s iva se 11ostra est2 i1úciativa Fas avaliaçõc..:::.,realizada ;-4"- ·.·. ...., por l,ljcnico::; ,houve mi1 a·uoonto m procuç&o d0ctaG. pro-
Dr1cdado, suei e a 30.. -- - - v;,:,, coLJ.parancl..o-::,c ao,... ano::, an.toriore::,.

J?rL:ocupa.çâo :funcJ..211Gntal da ::itiviuadu p:;'.'0J1ocional eloI'-'iEP.•<'C' á . . ~ .·- ~~ a conscicnt1zaça0 · elo ª~~r:--icultor g_uanto ao ~_;cu val r 0 ir..
portn1:1~ ia_ d2: seu trnball:.o. TTestc :::;enticlo ·, o Dep2.rtc:.me·1to ü0 AçfíÕ
Conwn. cária cl.o i!ICPES r0alizou al3L1mas r0u..n.iões cora a._:ricultoros .
9 l!cleros rurais; p1--ocuranc1o levar-lhes incentivo e npoio; des:pcr
t;ando neles a necessidade da solidariedade e assessorando-os :n
realização eficiente de seus tra1Jalho::i.

5. _Ç:u.rso de II P-.coaoção Emana_- DesenvolviLlento Intc.r-çral"

O r.'iEIBS er;: sit:.tonio. co.o. os 5 vi.aJ:rios c'\.o. /.::cce. .::iul c1.e sua. . ...:,

at-ua.ção,realizou nos is 5 a 7 c"\.e out-a'bro um cu.r::;o sob:::."'e a Pro
moção Humana -Desenvolvimento Lvrliec;r2l.

A finalidade c.lc._ c.:LU'.'GO foi ajudar 0s p.::rticip2.ntcs a ·ter- :
um.o. visão cristã cloo _):C"'CJ1.:..•l-:mas (Lo clesenvolvimcnt9 0 --l)9-!-l.oc-:-.. ·.:..cn:;..
c.ondiçõeo de oriento.r outI"·.-~f~ })8Gt::,o,::.s º Tratou-se cJ.e um.a orientação
s6cio-política para a lider2nça na ár~a.

O• curso foi LJ.ini:.::traélo l)elo Pe .. Tona.., E:nrir1ueG e realizacl0
no CIBSPJ\. ( Centro dG Espiritu.2lid2Qc Pa~e Anclµcta) ~ en .Anchicta,

Participara.o. c:Lo c·1...-,..rso 38 pcsooas,algunc prefeitos da regi
o,vigários,lfdorcs n 3cor de pronoção social cu reliiosa, "

Os recult: c1.os 9 forQD realo.ent0 sati3f2t6r-io;:; .Notou-ce a
tonada ele conociê.;..s.cia ü.or..: i__·y.;irticipantec sobre os _0:.:--oblonas co.i....'.uns
de su2 irea e estudou-se ta.o.b6n oolLi.çÕes e nplicc1r,t10 usneira so-
lidiria. _

Cada c;rupo representante r:c ccu r:L1._;__1ic.ípio·, teve vr<:ri-J.s · .- -
oport;unid.3.des de enli?ontro para rc.•fluxão, estuc"\.o e plane jar_~...,nto, Os
plenários foran ricos en sugestões,tragando-se un plano e ação ..
para cada. nunicípio, no Ca.L'l}.)O c13 conocj_cn:t:;ização e atividades edu­
cacionais .. Fora.o. as se_,-;uinteo as con clu.;sc.:; :_:orais:

l)- planejunento intvorunicipl to,, cursos pro?issionli­
zantes na recião;

2 )- J?rocurar nciofl pélra nentalizar o ho.uen Jo interior · ._
ra una polf5ixa 0siciva be corur,e do integração dos runict
,JiOG, ce.pacitanC.. o-o a escolher, n~c el-.;ições, pessoas coL estee - -
ne3nos ideais,pura represcntí-los

3)- Realizar vi:3itac a giné':sios profi:::;sionaio clr-i r <;i5o,pa.
ra uclhor .coriJ1cciDento cl..o:J ncD.r:ios,

6. curcoo Pro:fissioru.1liz2ntes : (PIH.~O )_

EL:L corrvênio con o PIB\10 e vü;, .. p_C:_o à . :-'C})G.raç20 ele ..1ão-<.~e-

b Or• c-..,etorco prir.J.2:rios, S€Ct..U".1:_::r1 io O tcrei-.-(rio, O i'lliI'_;_:; ;._, Or~ni0 r8. l. ,., • - -
zo-u 36 cursos,t,ot.al.izan<.10 533 _partici"?Ontc...,,
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to , Oanização dos cursos foi ±eia pela As,especialnen

na\,.; . ..:, 0 Set~T PrinJrio ~ (Olericu.ltor~Rizicultor,Pincriculto.1. na:
ruculto-- e t· · u1t • . · - - 't -'-, ~ 1 rJ.c or,:i3ovinicu.lto:r, suiniculto:;.)!) 0 :pelo DepartaB

Iiento de Ação Conunicária do IP,que alén do curso, do setorPl"'l.D.:1°r:i o o r--n · t.., - .-t ;_ ,_, . ,.,, .

( ·'- -- . r;_p.nizou Cl.'...lbl;Ll 08 dos :32 varei.~ r.:k 1n.rJ.jr:i. , e.: terciário:
elecrccista ,nea ' til s 3re). ..__ ..., , c ri..1.co,u.-"1 l. OG;.C--:..:1..·,,ca.bcleleiro,nan:.curc e :oeclic~

d O. Departan0nto as8u.c.iu a or.~;"2nização cJ.catcc.; cLrr-so:.; cJ.epoi::;
0 t cr ::ndo colocado a par, ]_X)la Coor\.· en:i.ç:to Estaduo.l elo PIP.i\IO -

das dificuldades encontrdas para realiza@o de cursos Droi3o
na~izante::; :por outra o cntidé:l.cles. Bs-t;a to: 1;.;üo. "i.e posição do Depa:Í?
ta.o.ento :::ic deu cono fruto prático do c1,i.:r.:.;;C.J :-·ol;ro11Pronoç5o Ruo.anã
-Desenvolvir::wnto IntcQ:"al11• · ·

Em dado nnérico te i.O'."~ o SO(;uintc l1 u.:idro:

Pel2.. s EF·As ,, •• º , • º • °' •• ª º º º •• ô " º ó º 2O
Pelo :Jcpa.t .Açfo Co-1unitiria-º •• • • . . 16

Total & º •••••••••• '° ª º º º 3 6
2, T.ipoD c1G Gu.rsos

--•---,.-.

Set;o1 primário..+»·.·.·»»».+·»» 29
Setor-secundário•»•·++»·»·»+• 2
Setor. tcrciririo .••• º ••• • 11. • .. 5. ·.

Total, º ••• e º ••• º • • • • • • 3 6
3~ ParticinL1ntes

Seto1" i-rc-:i..m.ário ••••••• , " •••• º º... 432
Setor Seco e torcitri0.,. • ••••••• ,. • • lll·

Total•••••••.•••••••••••. ·533
Os .Anexo::; VIII e IX oferece.!:'.. LJaic C:.et2.lhes a rc-: .. ;pcito da

realização~r..;·ccs cuxr.;os.

7. Centro CoIJ.uni t~rio (1a 1\lvorac1a - .Anchicta

NUfila açüo a.e conj!.::__;:;.to e11 q_uü se unirmi a(Par6ciuia,Prefei-:­
tura,pesoons residentes on .L\nchieta e o TuIEP~S ),cleuo-se início aos
trabalhos do Centro Conu_r:i.ic;1rio <J.a lllvorac18..Ioran ar::pliada:::; as .-.
instal::ições coru. rccu.rsoc p:covindo3 destas fontes, r1ei:x:2nO.o o :·_r6-
dio en co.nc1içõcs de atcnücr nclhor tts sunc i'in::ilicl, J.~D • .1\ ssir no
ano :.. e 1973, no rrnkio :fLmcionou:

Sala L•.c aulG pa:ra o pr :i.J"~éfrio, a.:.1.::::;:aéla a9 Grupo Es
colar Cel.C-ones c'lc Oliveira;

r.10BH.I\L
Clube clets Haeo g_uc operou. c01.1 curo0s de corte e

co'.,t t.ro, datiloe;-r2fia,hi~iene e al:.i 10nta.ç5o.

Era convênio com a LJ31\, o I ..tZFCS :::;e rzsponsabilizo :i. -.,elo c1~
,0· , ·,r:." 11,·ol•rifilcnto ele tJ..G1a U!liclade üe I>rotcç20· ao Pr~-E"'colar(UPPE).
• ..il­

Realizou os rabalhs coxos.c convénio escabelci&o,avery
d n.cio a uDO. - 1 Lé,.·_ia ue 20 criança::;, (de 6 IJ.csc::3 a 6 anos de ida<le),
3ai9rente. li.cncação,vacinação,cuidado. coa a higiene,oricn

t,. ão eC.uc.:.;.c10;_1é1l,:.i..ora.r;i _servivo:·, prc"t·~uoL ~- c..:r12nça2 Os conv -
aç · 1 · · · · ...(1 1 'a ·
t Co ..J O,..J, na1.s .J;-lr::1. c:-_;c .- recl.í,1c11lio e :...h,i o.r,;os 8(;.JX'(. ac0.... 1Jan..(1 -O:J , .t , ,.. • •

. +o elo traba1J.10 fora.Li rcit-oG er..1. duas !J..Od.alidatle:;~i!.1.f.01~wlucntc.,
uh"g, 2 vi.si..± .o± pi, nc. eco,ou da Donito;a do atro àe- ,C .,.J .... ln.... . . ._; __ .,J • ...l ... vvl. lJ.- 1 u. __J...v ..i. i.:.1 -~ lia t:ra . .., '"" . ·· . ~ . .

. D 1·rn·,rr'. ··. " Y'C u_: 1 '1 /. • ( : • '"1C 0:1:- "i'O '"' ",JrO '•Têl.f-1' l , , ,fa.JUilia3 e .l, -· .~ .. .• , , • - "-· ..:, 2. _, -'--•l ...,.



SC::u.s objetivo:-J :fora.o. 1cfil J.9 3:
· - r.L·8-:1:mto básico
±ri'ilaxia co;' +. ·ili4 as .O2 .ca crag . ·Zv;2
4€naicnto z&e;e ri.'es. í..~,e. (co
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.•no,

f

•
t

,

. A3 gestante e .í.'orao. devidamente aco.o.pa.nhnc1'.:l.□·, tcnG.o.-.sé'
rea~i~ '3.do o co~trole de seu per:!od.o a.e c.,.rravicloz, atrnvó s de exallles
do La9oiat6ri0:

- Sangue (fator RÍ-I, t,7."U.l o :;aneu,in')v, VDRL)
Fezes (arzitologia)
Urina (alburu..n6ria).
Ob.Jt~trico: :Uuas OLl 3 vezes durante a GOstação(5º.P7º e _ L1ês)

O aco.w.pa!L1aw.ento e orientação a respeito c1o.., cui<ladCE
ac1eq_uados a seu c::-~tado e a~J noçõos básicú.:-J d'~ ·,t'.c:rictJ.ltura foram.
taL.1bé11 feitas.

Ao <'.. ,ixar o llospit0l,a po.rtu.ricnto recebe um. cronoe;:ri
oa cou cl.a(tos a 2.~8:.,nr.ito d.a vaci;:.,_e.ção G.C :JCLl filho e in:í.'on.iações so. ~
bre o noC.o ele trata~~ a criança ~1~s priDeiros 1:ieses.

l. 4. Controle cl.c doenças tr.J.;,1.ur.üssivcJis

Houve, muitos• p:;.·c ,-::-res'.:.:os no uetor üo Contrôlc c7.e clocn
ças t.rans.raissivois. O e. C.S eota1.:>elcceu cont2·t;oc e entcnclic.entos~
00.0. a Secretaria de Sa~c elo :C:::;tç1do e 00 tornou (eo virtuêcc deste)
reoponsável pel0 cont:i:·Ôlc e.a ~Io.nsc?ri..i68e o Tu.rberculose no nunic.!-
pio de .Anchieta .. · ·

Ist0 se deu_ n li.12. so:::"1 r"'i.c e:.,forços q_uo Gvito. trabalhos·
1)8.rc1lelo.J. G C.C.G. rea1:;..zou ecve co:.'1.t:-cole atrav6:..: de sewJ .o.0clicoc~
ã.a. nuxiliar ele laborat6:rio e da vLütac1ora oa~ü·i;.1ria, coLl 2 ajuda -
econÔLlica da Secretaria. de Sadde (:.; of:l col:. ·:)Or&ção coLJ. a Unicl2cle J~
nitária de ncicta.

1.5. caopanh~ de Vacine:.ção

A Campanha de vucingo foi levle ecio,com beu­
·-taniíe amplitudc 9 O ho:.J;--.it<"tl tr~1balJ.1cm coL.1 as coc;LÜ!Ytcs vacinasi
SliJ31N.,-..fH.lPiiIG.8 ,MfTr.JAlll0LIC,i: S.itRlll'.® .J3CG,; DLJIJLI\.
~ , , . '

1. ..6. ~ciário ·,10 c.c.s,
\~

Visanc .om.:e.:.:,Lli._:_. m.el11or particiDaçõ o elo:.; a ssociaCo::;
nz vida cto hospital, cn _"c:uni::'., l°'t.C 25/4/73, a equipe rJ.~\~ica · ·criou
e r;lD.n-beve ur.1 boJ.etirJ. :i ,~í:or~·tivo q_uo circulou sob o título: ·
11 Noticiário ,~-~ Cen·~ ~1 Conl'u..·1.tsé'l'.:.i. :i.u ele Sa15.<1e11 .I'rc:..:te boletifil faz-se
a con1J..':iicação elo.e 1'l'inci_i;>21is oc:-or.rên i~o clu llospi·t,:..l ao3 seus as.s
aia.dos.
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li. ;fios ro c,0.s
~ ·- .i.. "',I • '

. i _ Duas voluntária"' da Comunidada e.~ Sagracla 1'.arn.iL..a (do
~

10 PJ.0 ·_de 11.1:fredo Chaves)esti-v0.,..am faz.ando esJ-~,,.; C\ "'" I o·,,._.: "·alCi.O C C ..~ .-...... 1,.1.;L.~ ,.~ .... _v.1.. ,.,

vá,4,c·,preparando-se para asserir,posterioran;e,a sr.alio 4e
Sl.~tiQora e laboratorista~

4 alu_ria.s · do 2 2 an0 da EFA do Km-41 flzcra.LJ. tar bém, seu
est~tsio üe erücj: ta::;e.m,no c.0.s. com o f:in c1e se tor.l'.)j;lrfü.:: ii:leres -
de sáude em seu;_, mw.1.icir,io;3.

2. Aoulaty6rio _ CeLp

A aç~o p:i:-eventiv2. ~ j)ro:.i:'iltl-t;j_ca O.O e.caso, :;:icará tam .
bém a caro dos cuadoo "ambüat6±. , 1c cnpo", desce:sra]iza..
do-se desta mar:i.\...::.ra or; rJcr-viços ~1.c:_; -~_1.tc. laref.:., tran:::ü'crinclc esta -::.,cs
ponsabilidade para a Família do prório paciencc e ua unida
I uma :forr..1a de educar que se achou e:d.ciente ~

E~tá pr _v:.L,_:ta s im.pl.::i.'ltação c.le ar1J.bLJ.l<:.d;6rios em todos
os pontos atir1Gidoc .-, ·lQ füI:PES.

:r::m. 1973 cui<1ou-sG c..a 1~ :õd;a_:'°lB e.e im.. _ilai.,.-c~-·ção dos mes­
mos ,que seria a construção li~-.-· :-.h ~ á::..~oa ele atuação e.o : O:Ji;>ital.

fim de que ect::..•10,::~em localizaà.. os ele ac;cr<lo com a
necessiê:.êlc~8s da população ê'..e l11~ . .::ü2ta, forar. feita:-..: re1miõe::; com.
grupos rc·:,resentativos para esta G0:.'1dagem. J?articzil.:p2.ra.u das reu.í.'lir
Ões: pro:foss-01--as,.entidades .úlunicipais li .:;_;resiücnt;es cl.e capela::: llasso­
ciadoG do c.,c,.s. Depois de v~rios entendir.a.entos'ficou ostabeleciclo
que os po1 tos mais conve.nien'i:;es eram: JalJaqua:.~a·1 Delo Horizonte·, -
-Ba.ixo pr _Y'_ ·:al e Alto P0_r__~~1 ..

Um truo de conscientizacão decta~·; · com,miclades foi
fciso, mobilizando..as ara assumirem a construção .o prédio neces­
sé1:rio ao fur~cion.am.ento '\.o ambulat6l'io, bem coD.lo ele l'ina.nci;:-1rn.e~to pa­
ra os futuros serviços e escolha de peosoaJ. a se caracita:r para o
trabalho

Es·tão 1 p0i::J, em vias ele entrs.rcm em fw.1ciona1.1ento estes
quatros ani!:rnlat6rios.

] •. Associados do c.c.s.

Em. 1973 o i·./·..:' 1e família:: associa0.a:3 ao e. c .. s ª :foi
c.le 250,- se::lec.:.ona 7.8.!:":: cJ1Tc'C'.L -.~e seu grrl.U t·tc p.trticipç_ção (garantido ~­
aJcrav~s elo 2J2;:Pfilento ele uma pec:-:.c·,_a cOll"C?'.'iLLüção) e resiclfü. :ia no
.município de Ai1c.h.ieta .. Providc::1cin11.-se I)2ra (1ll8 tocl2s as lc. , ~ià.a--.
aes do .m.w1icfpio es·Gives:..;eH co_·:__;rc:pc.las no C. c.s., tendo nele 1...YlScr.::.
, or:: seus s6cios.0 ·°

Est;es associacl.. oo fo:"';::..r,1 dividisos e.B grupo:.,.; para ·,,cuni-•
ões tenc"to :.ücJ.o feitas váriao :i:e~-~ÜÕes para c;.1i::'..a c;rupo li co~1scicnti-

á..se serprc o sócios a respeito dos prole!o ligados à SaúdeZ8..i..u-,\. -. V ~ ~- • - .• ~

J?úoJ.ica, Educ;;1_ ção SD.:cu t6ria ,:;. Co11struç.Ã-O do l~o8pital e elo .Amu :.;iJ.a-t:;6-
r ios ue campo.,
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Foi celebrado Ull. convê.'..1.i :.;0.c.. r J:sru:;··l f&.1.t.i ·
!-;dos) para a cor.o e : ho.ical sede
do 1SES.

'
t

Z.m. outtibro foi a~ ::0 col".1. a FU:.'i1LC - Vir1e. Cons•-
G:i."ut •.-ra uc · ::_ ';ó:;.:ia, o contrato 1;ara. a co:1.::r~ru ~u c".o üo . .,_~_,i·c·-!11 g_u2
terá a-t enc~iiLl(:;nc o para 3 e- >.: ito:-·.
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_ . Conforme planeja.mento Qe 1973 ficaram. eotabolecidoo alguns
pro Je-God no:-:;· q:.1._ais o :i1:IEPES, traball1.8.ria; .Alt1fills foram. realizados e
já relata~os,oportuname~te. nesta-nos ttna paluvrn sobre os seguin
tes: -

l. Oficina de Lm2reggão

U rande p3o foi dado para sua monta;em. O convê
nio com a IUBLi permiviu a compra de duas máquinas:

l m:i.m.eo6--rafo elétrico II Gestetner11 •

· l máquina copio.çl.ora 'IRex-Rotary 2. 000 ..

Ist.o tem. penlitü1o ao füEPES Ufila melhÓria no3 serviços
gréicos:iupressão de jornais escolares,circulre,bole;ins o ou­
tras com.u.:ücaçõcs expccliC.as, bem.• como fa,_,.oroce o trabalho pela p.o~
sibiliclade ele copiar cl..vcWJJ.Gntos.

3. Oficina :Mecânica

Estes :grojctos c0ntinuam. em arulamento,devendo ser le
vados a efeito no ano de 1974.

----- - - -- -------- --
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COO1,USO

. . lfo.3te -relat6:?..".io :D.uam .men.cio..i:::i.aüas al~s d,Pd ativiélc.1doc-•
8~0---'lti~c~ tivns uo í.illPEs ·, 11.0 ano de 1973. A riqueza das exucriên-
c2as vivida arbicia, a.tli d, , =

_..,, ,_.JU.1. 1.........Clé.:tS e 1? r 1 na -'-as por "t.,O0.O:..; o:..: q uc enco.ntra
ram. no rrcn~s i1lil 11Lugar11 de encontro de certa :í:orma -intrncluz:!,...--:-
vcl ~ ililD0.3Ív~l ele ser es~otada num relat6ri :vivência siuples,
do êtia a c'l.ia,. ~ os tr8.1.J?.lb.o::: tEúílbé;i.1 sim._Dlt-,:-:J, m2.rj c1uo trLJ.Zehl bons -
resultacloc,:;,10:.i:--que seo..f)re rca.lizallo:-~ eni_ :.C:.;mç5o {:_e ·-1..m.a e,-ranc.7..e meta:
0 Homem. G sei.l Desen.volvim.snto. O Q.Ue Ge rel-. tou retrata asp0ctos
q_u.e evidenciam. a vit2lü1..aüo do !illl?ES e e:;.:"9ressa.m a oonvicção b~si
ca d.~ seuG LJ.Gnbros (diretores, opcraclores, 01~c,--nizaçõe:.:. e c;rupos de
serviços 1-i.acio1,.1:tis e interne.cionai."'):

11 •••0 :projeto ele 0eccnvolvim.e11to e o
projeto. r"'t.o11Hom.em 1'Tovo11que dever~
resultar, él..Gntro 1..-:.e wna vis::io plu
ral:!stica~será fruto ele um contI
nuo cl.iálo-~;o que r8:.;peita tocJ.os os
valorei3 e· todas as opiniões pre­
seú:'G8G 112. Comur~idade 11•

O Jl:füPBS, globalidade <.le su;:; ação em tcc:;_or_; o:J niveis e seto­
res onde ú.tuou, _prc cü.ro•u sGr coerente cofn sua::; &.::. ·üraçõ~sº ~-:'c,i c1e
olhos abertos q_Lrn paL.1-ilhou o ce·,inh.o fü!l c1ireção ao S:Gl riil, I.3 e à
con.3~rução ele uo. I!I.W).c~o tGcnj_c2..nente clescnvolvj_do ,.mas semp:re para
dar ao I-Iül'illf,l autênticas concirições e.e vidn e d8scnvolvim.cnto inte­
gral,oportunizado-lhc o crescimento verdadeiro nB. c.-:.o:Jcoberta Qoo
valores hwaun0So

E::::ta ca.w.in.11ElC.n 1.~.ão :i:'oi fcite sc.úl diJ:iculd.2.clec _:;)ara o T.'iEPES ••
A su-oord.cão descas foi :feita na coerência e fidelidade à sua filS­
são ~ -· cre;cer, -talvez lcr..tamente, porém ao ~-é'lc.1o elo ·,rqucno e . .1ét,io -
agricultor do intcrioi .Partilhar coa ele fü·l es_i er.:- nç-1s e p::.."cucupa
ções,cm QcLlanda à0 um_;~ participação vital no processo de cxesci.me~
t.o• o.o _,ovo br2.silei:r-o,nü.1110 fo:r-ma L.1.2.tis har.GJ.Ôrüca,m::.i.is hwaana,verda­
cleiram.cnte cri:-:;tã.

Concluinc:!.o o se relatório anual, o :Ni:.::;:l?E..:i · q_ue somos toe.o::, •
nós: Jur.5a Diretora, O0eradorcs.Cru.os e Orginisgãcc a Serviço &o
homem, :família:.; ª-'~ricola:-.,; º - agradece a t0clos o.:;; seus colatorau.o­
res pelo apoio e ::.i1.centivo no ano e.e 1973.

nOE± ..- Os originais nos quais uc baseou o rcsente rula6ópio do n
conram na Secretaria do :LEI ( Praga nchica - 1g 1 ­
Anchit - ES) ou no arquivos das su ocçõcs le serviços.
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Este relo.t6rio foi analisado e aprov1. ·w cm reunião
do clia 11/03/74 pela Ju.nta Diret0ra do NillPES em exercício e
q_ue consta <loG seguintes membros:

J?e. H.umberto Pietrogrande,
represcncant;e da Sociedade Nacional
de I11st:rução e Presic.ente elo I'.:ICPES ~

Eng,Ar."aguim Aleixo d

Pe .Antonio Dante Civicro,
repre8entante Qos VisJrios

Sr.João 1regonzi Neto,
reprenontanto dos P.refeitoo

Dr.Denizart Santos,
representE rce a.as En-Gid.:.c-;.es Convenentes

Sr.Otávio Libardi,
rep::i."e::;entante dos ·Fais elos 1-üunos

Sr., Cleber Lúcio Carrara·,
_ representante dos Operaê!.orcs elo ~.mPES

Ass.SocºCarla Grossoni,
rep:çeoentante ela AES.

Pe.Gianfranco Con{aloni ;:
Secretá::i.io Executivo· do JYI:CPES.

Secreto.ria Executiva do Il'illPCS

Anchieta - 1974.



FTNANQT llMEPrro D1\s ATIVIDAD~. DO_Jvil!IPES - i,973

C[r.1panã del H(...ub:i:e (Espanha)
Cnmp<.11n c.kl Ifrunln·e
Campan del Hambre
Governo c.lü EstnJo do ES
Cnnpnn5 del Hnmbre

FUNc\BEM
Cumpan: del Hnmbre
Campann del Hamb1•e-FillimBEM
Cn.r:rJann del Hambre
Governo do Estado- do ES
TBRADES
Carpan del Hambre

2º Escolps-Fnmilius

inira;--Imi±.wnwcnãOs- -~----~--l_Semg4-}---
BoisdSeatos c de alimentação p/
estnginrios
Professo1•es
Encontro_de Coordenadores ,
Orientnçno das E.s colas-EJrnnilias
Vingem_de Estudo

?e2_Semese
Bolsa Je estudos e de alimentação p/
es tngi.::t1•ios
Professores
E qaipentos
Encontro tle Coordenadores •
O • .l. ,., r

rien L,açno das E.e; coJ.as s-Fnrnilias
Semnrn:m s-e fl. Pl'OfLJ11c.lmnE;nto
Manutençuo do predio(agua?luz,etc)

'

'
'

P1•ofes sores
.Alimentação elos nlmrns ·

.. ,,
Visíta.s as Fo_rnilias
Encon-~r-c .c.1e r'élis
Rem1iÕes dive1·sas
Viagem de Estudo

2-A tiviç1adàs extrn-Cm•1·icuJ.[.1.1•es

3-MnJ)lülçÜo e equipnn:w:.1to elos
prec.1ios (J.ns EFAs do Kli1~~l e
Jngnn:..'e

1 •

Gove1·no do Es tn<.10 elo ES-AES
Prefeituag locais >
Contribuiçoes do.s faYnilins
dos . éJ.lLmos
Rsnc.1□ dns propriad· des
LBA
LBA
LJA
Comunidades locais,0.S,

Governo de Estntlo do ES
LB(\ ~ :\ CIHillS, tiES, Govv2110 Ita­
lin.no o

Comun.ic.12des locnis
P,li!S e L:iJI\

1 . 3 º- SIMPOSI O DO iiJEPES
....üº - nrrEnct111BIO

Afi:S

,,52 ç~vi&deg Comunica.21a3,

í\ES
:i-ITSE1:EOH ( i\lenfü1ll1a)
LB (Dept.Serv.So cinl)
I'nnc.1o de Po.s to::.•,ll
1B/i (UPPE)

lQ-Ativitl3c.1eb do Hospital
N

. 2º çons t:;.•uçuo

FURURAL-- LBA (Depyt.médico)
Se::;n•e t- ,..!.'in ele Sande (ES)
CEBEMO (Holc~ndn)

.:-::.::: -::=.--.:.._ _ ....__..::::- _ .. -- ------~ ·-· ···- ::-:-:- ·:

nt·BN }

__ . ,.. .... ..-.. ..-..- -- - ., ...___ ... _
---",

;FONTE_:: .A1•quivo MEPES
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